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En Grasada, pesetas, 
E n & .rests de España, „ . « : • . , , , 
E n el Estraniero, . „ .. 
Coni32Ìcaào3. oe1 ¿ 25 pesetas lissa. á jnjefo áeí dumeto?. 
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P R E C I O D E C A S I N S E R C I O N E S 
• E n las pamas 

Ânuaciec corrientes: la línea ¿e l cuerpo S, pesetas. 
Esencias £G.Grtcons3: á usa columna, , 

I tres 

Redacción j Admi.qigtracióá: Puerta" Real: S; prsi.' 
Icocre-rita: Manuel Pas*, o CZ7-

• *•» « a ; 

Ö E S D E M Â D P J D 

MwWU\sx*&?*3,al m è s baratos, ç s e e s e î HO- f necesario realizar. 
i P P E O i ^ ^ ÛÈ^mP* m * . e l ) , ^ teìegramaa a que nos ref 

«oTit ica caSu-a ******** es aasve y l a © a c ü a a r i a . S e los i " ¡ ¿ x e s l e a i í e l m o B s g o r p r é s i d e n t e del 
montica eaaaea Û I t i s e = nj^fc ? U A ? T A BS»1 , S . s r s i . Oósss i e á o m i s i ì t r o s . - S i Cí rcu lo e* 

Oasals j sa sa prepone i r c a œ e i s n d e j - , , , ¡ L a b r a d o r e s de l a - Z u ä i « , protesta .¿s i 
î fâ 

fila d 
d a del 
cre tar io ö s Canalejas eos u s a lista d e | 

I Los obreros que ven amenazado su 
f salarlo, ap res t a r l a á i a defensa, sacus-

Montea Jove i ia r , Cosgress .—Si Circolo 
do Labradores áe . l a Z u b i a sende á ue-
ted eosso diputado del distri to, essa-

corea ministro H a c i s n d a para qu3 da-j¡ S a r á n por lo tanto ¿exprop iadas , 4 SU | que le hac2, c! decir de los futurista» 
1«c afir. 
.Preciso 
envutl. 

sino u „ a 

quo desista ds cas p r a y e e í o a en io que j v a c i ó n del bermos 
ai a z ú c a r se refiere. .._ ¡ d i ñ e . • _ _ _ r r — 

S o d r í g s e z Aeoeta y D í a s A l v a r e s j ™, ¿ 

E i presidente de i a C á m a r a da Go 

monumsasc grana ¡ Granada, 5^xi-,9i0. 

msreio s s ñ o r López ¿2 la Cansara, ha I 

De cuando en cuando turgen 

En cuarta pimía publicamos^ 
lujer herida, Asociación B>¿¿f 

\nal de Fomento del Turismo cZ' 

t aba en l a eiguieste ferma; 
— S 1 gebern&der QOS 6 s r ? í a ea ® » W 5 9 c i e r ran las f á b r i c a s azucareras, 

v a ha sido t r a s ì a d a d è i . Granada ; .al que | . Lobeznos venido indicando e a n û m e -
e e r v í a en £al i 
y a s ida esta 
dando cuanta 
que na pa r ió 
i e inse r rampi 

¿Pues si se 
q u é es les t r a a l a á s ? . . . 

A i-a c u a l c o n t e s t ó e l secretario eoo 
lato. 

iron-s : 
—f?ues por eso, por qu? servían.A • 
U n a carcajada.general acog ió l a pre 

Eá indudable que propietarias, labra-
eroi 
pa 

Sin mas, q u a á a á e usted afss í í s fmo 
q . b. s. ra . 

E l . G03KK?ONSAt. 
Zubia y Diciembre de 1910. 

Tsí gramas 
L a junta d i rec t iva ds l a C á a a a r á de 

ia propiedad urbana d e " " • G r a s s á s / a s 
¿if jgido a i p r í e i d e n t e del Cúaesjo ds 
m i s i s t r * s o í siguiente Sztegs&ms: 

«La C á m a r a ds i a propiedad-urfesaa M^i^i^{^Í^á&WáMá^^^ i obrares "se- h a i í a n dispussíc-a á l d e eata cap i ta i , scada a V . E . solicitan-
ií-/>r.?ft! | s o tolerar p&ciestssaeate "qaa sa }es |so no as eleve ei impuesto d « ios asnea 

i a t r o p s l í f , a p r o b á e á o s a p a r ì a fuerza na ¡ r a s 'ai se rebsj?a íes s r a s e e l é s pa r i 
. ( proyecto a n t i p a t r i ó t i c o , que l l e v a r á l a j sv i ta r r u ina a g r í e u í í u r a é- i a d u s t r ü 

culo Catóhco de Obreros. ConliJL 
m í S t « . o » s Provincial, Publicaciones v}ul?t 

sombras de q«,«n tocos hablan y que n.nguno rf¿ l n s t y l l c c i ó n públtCá ? ' 
consiguen ver. Se hab'a, se eiscaíen, se p:e 
sienten, pero csn'.inuan invisibles entre miedos 
de los medrosicos y risas, á veces forzadas, ¿el 
valentón aue Jas desafía. 
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lentón aue Jas flessfca. .8 A ¿? • J : T » "J 
E l padre Feijcó Íes habló & nuestros abuelos | \jOHlQI&ñ.(jlBi Ü.Q Ü O t á í l Í C a 
estas apariciones, de estos faníesmas tan te j _ . . —~~ ds estas sp 

midosde ereyentéc pere en verdad pedemos 1 l a eoafersnei i 

r e s íb ido el siguienta telegransa dei di
putado á Cortes por ceta c í r c o n s s r i p 
e íóa don Manuc-i B a á r í g c e z ¿.costa. 

«Recibití© táiegrasaa dfeháorna yneti-
e ia de ia'protesta hecha ante gobsrsa-
áor psr ©toa r.etjp^tsblss gremios le que 
aplsudo. T e a g a l a e s a v i e e i ó n que ice 
répreasa íantés es Cortas de esa previa 
cia estamos naiáea paira baear cuanto 
pedamos ea f^vor ds les interessa de 
ol la g 
yecto 
msnt 

T a m b i 
do la 
nresidente ds ÍS Comisión p e r s i a n s a í e eón. Y he aquí que todo el esplendor de núes 
esaStitUÍ¿a en M a d r i d pa r a defánder tra civilización queda borrade por estos seres^ 
!eg l a í í r e sea de loa azuearsros, gsñor tan misteriosos que llamaron «fantasmas.» " de los ésersa "ca_ IB g l i c e r i s a y de Büa 
D í a s Alya ra* : - ' | Clat© es que >o no pienso hablar ahora de r8acCI02£E, poniendo de E&aoiásstO'l» 

« S a sorsbre fabrieastes ofrescole|los fantaemas; es este unjm*.jWüso-^atreteniáe: *5~^^Srlíf^^®?f^'oagfasaaporlw 
testilCGniO CUSStro agradee imíec te 5 0 r | y á m£s pasado de moda. Pero sí pienso hablar 
eeoperaeiÓU C a s a r a Centra ruinoso í de algo qae entre los artistas constituye hoy 
proyecto azúcares , regándoles peres- \el miedo cerno ayer lo era para J.es..paletos-la 
Veres.—Días á l r a r e z * , : \ aparición del cemeta. 

© u s d í a a a E s t e algo es un fantasma puramente artístico 
E i Cipuiaáe á Oortss por Ci ta Clr- iy'^y* discusión forma más cela que la del co-

r.«»i'P'í»TÍ^/»?An s í « A f r-ernáa Ql i f t s i í&aaI r a c ta aludido puesto qué no es una, sino que' , 
S ^ g p f f l & i m * £ ? * H H l , L , t l v ° c w m ' i 5 / • Í 2 Í Í ? , i K S * " " " M í y 6 E w r e , , r -
r . r P K i ^ f » lifll HAHÁSIA ni'jisTes i «ti a«c: <í Tuiuriemo, la ©tra más ree ente y de-| J3USmi»*8. 

*' * Wf»t»rüta.~ - - - - - 4 . T e r m f e & a e - e i e s t u á i e áa. I n s t a n , 
r ^ i ^ ^ i ^ S l S í - í testas L » o cometa ó fan ™ ^ ^ 
mados forzosa decis ión f «br ieaates 0 l ^ f á ^ í 8 n í e va-con.ti tuyn hoy. en pieno la e o s f s r ^ e i a & ^upar-

veg ' t a6€ jffi«di6nte- :Ia sanoaasa. 
D e a p u é s estadio los ácidos organi»» 

exi l ie©- c i t r i c o , màìite, etc., deíeai¡«. 
dose p í - inc ipa iment© ea él estudio del' 
papal fisiológico de dichos cuerpea. Dijo 

t f acSSÍ i f ¿ | s ' 2 ' ° - u n E c m a aprepósito para que anos 
. _U eÚpíTca íñterCSda IZÍnistro H a - ¡ cuantos señores acadímicos (empleada la pala 

ñer .da, GSSista proyecto a a ú c a r e s G U 3 | f a r a c n á sentido de rautiljdad) huyan raedroses 
a r r u i n a r í a mÜJarsa CfergroS deDendisn- l 1 2 * , o s temidos fantasmas y hablen luego en con 
tSSde estaisdü2tría—^Sonde9uadian£=>.| f e r e n e i a s ' revistas á periódicos, de las extrañas 

doctrinas de los innovadores. Doctrinas que 
, dicho sea ¿e pasa desconoaen absolutamente, 

D o n Franc i s se Lopos Á t i e a z a ha r e - - l p c r o - - < n 6 b j c z a o U J ¿. . . . 
ib ide u s a ca r ta é e j d - p a í a d o á CortífS | D e b revolución literaria futurista ..sostenida 

con tesen inquebrantable psr Marinctt: se ha 

G o b e r n a c i ó n , y e l gobernador GS trasla
dado, y muchas veces despose ído da su 
cargo qae qu izás , quiso d e s e m p e ñ a r 
honradamente y cea jus t ic ia . Por eso 
no ea posible l a estancia á e n i n g ú n go
bernador, mucho tiesapo, en s ingana 
c a p i t a l de p rov inc i a . Q u i z á s ssa ests el 
motivo á e que as hayan g i s t a d s la ésa-
y o r í á de las cuarsn ta y nueve gc-berna 
d o r í s . 

donde e s t á n s i t u a - 1 ^ ! ^ % 
» Ä r e r f t d a m « «Maye?domo mayor ds palacio, Ma.-

M * * * m wtMàSm 'mm 

hoi obreros reunides, que eran unes 
2.000, atendiendo Isa indicaciones del qsa f i v e s m á s qse de otra cosa dsiaas-

Y estes hechos que á fuerza de saber- ^ n i e n t e de seguridad, acordaron que fm %*}** 'MME®* | J | Ä ? 
i c s de memor ia y de repetirlos en ausa- a sa comieión visi tase ¿1 gobernada:"ei- s z u ç Â r e r a . - Ê , p.oeidests ce l Sindica-

pasiones de l a po l í t i ca que ea lo qae d e - h a triste s i t u a c i ó n en que q u e d a r í a n ias d s ) l é g a l e i n t o r p ç p g a su val imiento 
t e rmina e l que Canalejss diga que l a Iclases trabajadoras deaprsbarse ei pro- — — — — ~ - — — — — 

j hablado bastante; se ha hablado hasta en E 

se e l s e ñ o r D i e z Tor tcsa , dé Iss cesa, 
cias-y reeinas. M e d i a n t « díbujjs , «xpii-
eól_a f o r m a c i ó n d « ias . boisas seerata-
roeás y gfacdaias â e esencia?. 

L a s salsa m í a e r a l s s exiatsates en los 
j r e g e i a l ß 8 y , e l p a p e l queen ellos des-
e ' j a g è n a a f u e r e s . dgl&Uadssá ' eeatlana-
c í ó s . ' 
. P a r ú l t i m o y para- terKtiaarel estadio-
4¿ida productos akfoilarçgjks&ïb de isa 

Atisnz-a un te iegrsma del s e ñ o r m.9rw 
e, iadioando l a e o b v e n í e a e i a ds que 

a comis ión ce aznea 

^|f ia—Rubén Dario, Gómez .Carrillo, 
í í s a % ( t í aquf en Granada. (Y«~misrao pubiíqué 

j artículos en este mismo periódico, contra «ni 
* s ' ' e amigo que fuese de lijero y no supo responder.) I Ayer, sé veriScó la" coñduceión al cementeria 

Así pues, creo que de este fantasma'no h-«y quaídel cadáver de la respetai>!a señora doS5a Grctíí 
hablar nada más. 5 Huéte y Eseofear, madre de nuestro qaerído 

Pero no ocurre lo mismo con su hermano ¿migo don Nicolás Manuel áe.Céspsáes. 
£ más pequeño del que tanto se habla y tan .peco 
! se eonoce. Por ejemplo: tengo i !a vista dos nú-
|raercs de Ja revista La Jilham'ora donde por in-

Presídiersn el duelo el direstor espiritual de 
la finada don Carlos Valenciano, den Enriqae 
Valere, don Alejandro Castillo y don Salvador 

retos, para que en anión Ce IOS SenaUe ¡ cideneia—nuevo modo de presentar problemas Guerrero, asistiendo al acto numerosas persa- 1 
res y diputados ds la prov inc ia , e o n t i - ¡ _ s e h a b l a d s ] a p i n t u r a f u t u r i t t a y a m S s a s v e c f s -
n ú e a ias geetiones rsferides. 

Atendiendo las í n d i c a s i o a c a dei s-sñor 
l í o r s t e , ' r a a S a a a s a l d r á en el expreso 
de los Andaluces l a eomis ión -ás asnea
re ros. 

F i g s r a r á en la ecmiè ióa c l p r imer te-

(perdonen sus autores á quienes no pretendo 
ofender) con ausencia absoluta de la materia. 

En uno de los números citados—.305)—y ha -
blando de mi amige Moya del Pino se enreda 
!a madeja en no recuerdo -qué forma, terminan-¡j 
dose por hablar de los pintores futuristas que 

s ies te de a l c a l á * don M i g u e l L ó p e z j s c g u n d a r t ¡ c ' u H í í a _ d 0 „ Fnnàsfr de P. Va. 
k ^ 5 2 , |Uadar, querido amigó—exaltan .«un'idea! d'e-

raoleder de teorías rancias y sistemáticas» cuan 

S2bem53 que el S#nado ha aprebado 
ia propot ic ica ds iey que presente y 
a p o j ó e l Quque do San Pedro de Q-alati-
no, "eacaffiiaada à qua se expropisn 
to i a s ì a s casaa inmsdia tss à loa mosu-
mestos o a c ì o n a i s s . 

Admi t ióse u s a e n m ì e a d a del coada 
de Toreso, mejsrando l a ei tada prope-
eieióa ds i ey . 

m a y o r í a de ios gobernadores e s t á n gas-Iyeeto, pues aabido es;que ser ian cerra-
tsoos. 

Todo esto se presta á serias refl?xie-
nrs. L a cu lpa ae todo lo que suesde ea 
é e un r é g i m e n de Gobierno h íb r ido y 
eaduco, qae ha eido la causa dei retro
ceso pol í t ico de E s p a ñ a . 
- Les partid.33 turnantes e s p a ñ o l e s sea 

i a n e g a c i ó n os toda sefeeranía, pussto 
que ae c i r cu l a por é'Uce'Tá cavia que 
presta á l a pe í í t i cá la í o t é r v e a e i ó a dei 
pueblo; sino que sen hijos dei ehaae'hn-
l io , del a m a ñ o , % del puehsssso electo-
ra) . 

Y o ao quiero, «o , un cambio de r é g i ! 
meo, que dó ei triunfo n i á los repubii-j 
canos n í a los carl istas, porsse íodoaj 
ellos me parecen t aa malos, y a ú n peo I 
res. que los que gobiernan ac - iDa lman íe j i e í ea to . 

das iaa f á b r i c a s . 
•-EÍ e sño r S á a e h o z A s i d a man i fes tó 

q u s í ü m s d i a t á m e n t é csiegrafiaria á Ma
dr id les desecada les obreros, congra
tu l ándose a l asieao tiempo de que hu
biesen atendido las isdieaeiesss de l a 
autoridad, a i intentar celebrar la ma
ni fes tac ión . ' 

A g r e g ó el gobsrnador que so es tá en 
un periodo de pe t i c ión y no de preiesta 
y que cualquier acto violento" pedria 
r e s u í f a r c Ó E t r á p r o d u e e s t s . ' ' 

L a cosii3ión voi7ió á i a p laza de l a 

DE NUESTRO SERVIGIO PARTICULAR 

Oonseeuencias da! abuso—El "oppossum" ó caligaro—Trajes de casa 
El abuso de las pieles, cada año más alarman

te por las proporriones que adquiere, amenaza 
con la pronta desaparición de algunas especies 
de animales. 

De entre los diversos que la avaricia sacrifica 
á millares para satisfacer los 
caprichos del mundo elegante. 
ninguno tan amenazado de 

Mar iana y c-ío cuenta á sus eeapafie- inmediata desaparición como 
rOE ds l resultado d é l a Visi ta hecha a l la pequeña chinchilla, de pelo 
gobernador. 

D i so lv i é ronse los obreros p a c í ñ e a -
psro £Í pido eomo msdida salvadora 
una total r e n o v a c i ó n de los paríidGB de 
Gobierno. Es necesaria interesar a l pue
blo pa r a que el i ja sus representantes y 
arr incona" á todos esos hombrea da ia 

eia popular . 
L a r e v e l u e i ó a con quG ye sueño , pue

de real izarse s in granees trastornos, 
b a s t a r á una labor l e s t a y constaste 

Lea obreros manifestantes pertene
c ían á las f á b r i e a s l ibres N u e v a Rosa
rio, L a V e g a granadina, San Isidro y 
P u r í s i m a Concepc ión . 

V i s i t a ron lc3 comisionados eeta re-
d a e e i é a , r o g á n d o n o B p r o t e s t á s e m o s con
t ra e l proyecto de a z ú c a r e s sn nombre 
de los congregados en i a p l a z a de i a 
Mar i ana . 

T a m b i é n v is i ta ron a l diputado Esñor 
Ooade de Guadiana , pa r a solici tar su 

p a r a que en cierto n ú m e r o da a ñ o s , l a apoyo, 
p o l í t i c a e s p a ñ o l a se h a y a renovado to 
ta imente . 

M a u r a abriendo las puertas de su 
par t ido a i grupo regional is ta inaugura 
esa pol i t ica , y p o r e s t e medio, a t r a y é a 
dose fuerzas "de op in ión t e n d r á diputa 

esta o r i e n t a c i ó n , poco a" poco ver 
transformarse su part ido arrinconando 
á i a gente v ie ja é í s s e r v í b i s , a t r a y é n 
dose á to'dcs aquellos es quienes los 

E s l a Zub ia 
Sr. Director del NOTICIERO GEAJÍADJKP. 

M u y señor mío y dissisguido amiga : 
E l Cí reulo de Labradores de esta v i l l a , 
convocó en i a noche del d í a 2, junta ge
ne ra l ext raordinar ia , con s i fia de asor
dar lo procedente á los actos que ha de 
real izar pa r a protestar del proyecte ds 
ley de a z ú c a r e s . 

P e r unanimidad se a c o r d ó d i r ig i r u n 
telegrama a l e x c e l e n t í s i m o señor pre
sidente del Coós?j6 de ministros y otro 

pueblos vean encarnar sas i d e a l a y diputado á Cortes por 'e! ¿fesrita se 
sp i rac i ones. _ _ ^ l | ñ s r Meates JoveUar ; y comunicar a l 

S. CÁNOVAS C E R V A N T E S , liar adopten, y que eì presidente ds ai

de pluma de cisne, que tiene 
suscuarteles generalesen Amé 
rica. Es una ra%a que ha sido 
víctima de verdaderas heca
tombes, y si no se desea su 
completa desaparición será 
preciso que se dicten severas 
leyes contra sus destructores 

Ds todo esto ¡y como nó! 
sabrá obtener gran provecho 
el peletero, que en la escasez 
de la chinchilla ¿ en la proki 
biv.ón ds su ca^a tendrá un 
excelente pretextó para elevar 
mis y más su precio, hoy ja 
excesivamente alto. 

En defecto de la chinchilla, 
puesto que fuerce es, por con
secuencia ds'sus precios in
abordables f ara la mayoría 
de los bolsillos, contentarse 
con pieles de clases más infe
riores, ahí está el oppossHE, que en este momen 
to se le ve en todas partes, en abrigos, mangui
tos echarpes, tocas y guarniciones, haciendo 
verdadero furor, ocupando el puesto de la piel 
ds moda. 

Pero es preciso distinguir el oppcEsum natu 
ral, de un lindo tono gris obscuro, del que no 
es más que una mistificación más ó menos hábil, 
y cuya primera materia la proporciona el 
skengs. 

Para muchas de nuestras amables lectoras 
será desconocida esa nueva piel que hoy disfru 
ta los favores de la Moda, yá no pocas llamará 
l: atención su nombre, por su carácter latino. 
El ó la oppc££2m, queridas lectoras, n$ es ni 
más ni menos que la piel del kanguro, de ese 

animal que tan poco tiene que agradecer á la 
Naturaleza bajo el punto de vista estético, que 
anda con frecuencia en dos patas y que conduce 
á sus crías en una especie de bolsillo cuando 
se traslada de un punto á otro. 

A juzgar por el éxito del 
epossam, no es aventurado 
presagiar al kanguro un por 
venir harto doloroso y fatal. 

Apenas si ha hicho su pre
sentación en escena, y ¡ya ha 
registrado innumerables due 
los! 

Variemos de tema. 
La forma imperio, tan ele 

gante y favorable en todos los 
casos, se afirma más y más 
en el dominio de los trajes de 
interior ó de casa, tengan ó 
no pretensiones, estén dedica 
dos únicamente á procurar 
cómoda holgura al cuerpo 
que blandamente envuelven, ó 
seen hechos con ricos tejidos * í 
y adornados espléndidamente, 
por ser el que Hemos de vestir 
en señaladas ocasiones. 

Sea una simple bata, sea 
uno de esos modernos peina 
dores que se confeccionan con 
tejidos estampados y que se 
adornan con galones, cintas 

y estrechos encajes, siempre será una prenda 
práctica, cómoda, sencilla y de poco coste, y no 
difícil confección.. * 

Las mangas pueden ser lo mismo cortas que 
largas, de una sola pieza y de dos, y ¡o mismo 
decimos respecto al alzo del cuerpo, que puede 
ser ligtramente escotado y encuadrado el esco
te por un encajíto, que cerrado y con un gran 
cuello vuelto ~. 

Muy: particularmente para las convalecientes 
que no pueden llevar trajes ajustados, ese géne
ro de vestidos no tiene igual. 

do ellos mismas dicen: «Nesotrcs no inveeamos 
ciertamente la material destruceión de les mu 
seos como groseramente entienden los estápi 
dos detractores del futurismo, más queremos 
combatir eriesrnicadaraente Ja religión fanática, 
ineosciente y mobitjca del pasado.» Cuyo pá
rrafo traduzco literalmente;del manifiesto. 

Extráñase después el articulista do que Jos 
futuristas mantengan que el retrato para ser una 
obra áe arte no debe asemejarse á un modelo y 
sin embargo treinta días antes—en el número 
300 de Ja misma revista—insertaba un artículo 
de Ramiro de Maeztu sobre la pintura japonesa 
en el que se refería eJ asombro de un japonés 
al ver que para pintar una Juana de Arco ne
cesitaban una modelo revestida de armadura. 

Testa contradición manifiesta, clara y termi
nantemente entre las opiniones del articulista y 
las do Ramiro de Maeztú—que el señor Valla
dar debiera hacer suyas desde la inserción en su 
revista—se manifiesta en todo el artículo de este 
criterio. 

«Ese estudiante japonés—dice Maeztu—su 
pone que le es posible, si se esfuerza, penetrar en 
el alma de juana de Arco y no ya pintaría des
de fuera, sino pintaría desde dentro, ser J uaná 
de Arco en el memento que la pinta. Y es que 
el budhismo ha dejado en el espíritu oriental .el 
sentimiento áe que Jos seres y Jas eosas se com
penetran. Esta idea budhista es ya europea. 
Los europeos cultos no miran ya las cosas eon 
la categoría de inercia ó substancia estática, sino 
con la de evolución ó de venir. Ante nuestros 
ojos la vida no es ya un fenómeno misterioso 
que acaece á. unas cosas que llamamos organis-
mes sino'que todo es vida, todo fluye, todo de
viene. El «yo» no es ya una muralla cerrada 
que nos aparta del mundo sino sencillamente e! 
marco de una ventana. Dentro y fuera de ella 
todo fluye; hemos cesado de ser islas para su

mes en el mar. 
«Para los japoneses y Jos chinos Jo subían 

clal de Jas eosas es el ritmo. S i nos pintan el 
agua lo hacen sencillamente con unas cuantas 
curvas paralelas que indican su movimiento rft 
mico y no can las espumas y Jos berdes acci-

nas de tedas Jas clases sociales. 
Reiteramos i ¡2 familia deja' finada el testi

monio de nuestro sentimiento. " , 
8 -

Ha fallecido en Alhama el acreditado corcer-
eíante, socio .ds ja. casa Ibnjej Gómez, autstro 
querido'amfgo don Francisco de Paula Pareja 
Morales. 

Hombre mó'destÓ, sencillo, laborioso e inte.'-
gente. Pareja, ha. muerte en la plenítui de la 
edad y cuando después de diecinueve aftesdt 
sociedad mercantil, habia •ceáseÜdad©-' su P 0 S P 

ción, preparándose un holgada f merecida des
canso. 

Reciba su familia el más eulñoso-péttmtj 
particularmente su consocio y.hermano ps!ínc9' 
nuestro buen amigo don Juan Gómez. _ 

m 

mí i T 
B>---R 

L a sociedad Tiro ¿e Pichoaef,.c«!ebrrfí 
hoy. á la oaa de Ja tarde,-en el topearen»»« 
les llanos áe Armüla , nao de «1 «coi»»-
brados recrees. ,„..„„. — 

H a Bido trasladado a B^reelssa el ai*»'* 
de vigilancia dee Luis Degarj-ae. , , 

Para sustituirle ha sido =offl»ra« « 
igual clase dea Aatesie J ieéaez AM?-

Elixir Vit*l quenñn.-&tc P « P 2 / a ¿ ° S£ 
ees taa a?re«ia.éo, rease • \ ^ M ^ J s » 
fe legal , e l feifateée eal 7 
asáfves áe la eeea y ¿<¿L eote»]»». 
rtyeete, ttfeise'-y agradable ai I*»** 1 ' 

H a muerte ¿e W M ^ « a ; ^ r # ^ 
pr^b* emslesáo de la Dipstacsca ? » > " 
daa Fernando Garc fa /Feraágae^ J 

E l seficr gebereader h a M ° 
policía," pera qas cen tsdo r¡tT«»r *e • i t C t 

bs el cierre de t e r s a s i ^ é i « - 5«r*«*« 
f media ¿a la necke. y los ¿ Í » 3ÉC 

las Teicticap.tre hc-ras. . •: ¿VpéiS^ ' 
LosaScieaados *l™r*Pí0

t.e?mJt7e3 
NesoBotros as pódeteos seEtirio, - ¿ a é c í S -
bio les ramos á dar un buen c e a í e i j * áiCy 
siste ea q u e . e u s t í t n f » el *«• J° 
.ate dé la fábrica de Saa Aatesie. 
1 ^ — — ¿ - —, a-40 a** 

Fraaeisca Hereá ia U*ld*****£ ¿t 9* 
eai 
B 
ayer ea la jef 
do que ha desapa 
Aatesie F a r c á a d s z , 

r e c i d e i au ^ 1 
M , é e d ï e e aoss •* 

- ieccmiaó a y e r aua; c a b r a / « f ^ d * ^ 
denudos cem que nosstros pintamos las oías. Áa t c s í a Mar t ínez García, 6 j?, 

e las oiasí ? Su apa- \ ** A x a a s a o r a A l t ó ^ . Pero ¿qué es lo substansiai de 
rieneia estática cn un abrir de ojos i 
nuidad rítmica de sus movimientos?» 

la 
apa-

conti A R T R I T I S M O jwu'-f^fffffej 
, jsrzAfi é i s W r E a s , ^-^,'^7^^^, 

esto es preasamente Ja sensación dinámica, !o } ¿ ; a t e s j s á r í a a , cotices eeín*»*^*^ 
que tanto extraña al señor Valladar y que lo hu- \ a í e e e : s s e s fiorvíesas. 
bíese podido hallar en su mi;r 
días antes de su aeerba crític 

misma revista pecos ] sgotaaúsato, ¿ebütdad, f*8,^" ¿^^Z^ 
tica anti.futurista. YJ Bas, geta J la s s y e r t ó de jg^. se 

1/iiœ. ROBEET. 

París, Noviembre 1910. 

¡hablando de ese espíritu y ese ritmo de la pin | ' Q ^ ¿ f ¡ ajmgsfgs. p.-^e. nrf 
fturs nueva que rompe con toe* fo pre existen- \ r)fp{^¡ p&&ds¿U> ^?'J*rj¿e¿&&¡ilíe' 
¿ te -Yyocree qua »i Jó.liublese^Masajisdo no] fi^ís t a ios S ^ ^ 2 5 1 - " 
- se extrañaría, ni citaría con el irónico desprecio i gtieríSs y FaTnía íS? : 



PIARIO DE LA MAÑANA 4 de Diciembre de 1910 
U l t i m o s t e l eg ramas DIARIO DB L A MAÑANA 

, - ffjjss da Socarro aas side curadas 

I H ^ G Í l I e g l á e S a anea, de una. herida 
e« el iia:o sapencr; F r a n c o J i -

AiajBsda - D e s A . e g e r i e y señora. | E a M A D R I D , e="ra Gäue te"Or i spéá lce . © c a p a b a , s acando una p i s t o l a ^ s u m e r o s de España Nùêùe jâe Le 

tra el señor La Cierva. 
do= Jaaa Rnbio | A las cuatro de 

I citado ezmínistro de 

lacio episzopsl una fiesta en honor 
de! Nuncio y de los prelados que 
asisten á la Semana Social. 

Madrid 3.—Comunican de Barce
lona que ha llegado é dicha pobla
ción el abad de Monserrat para asis
tir á Ja sesión de clausura ce la Se
mana Social. 

Un policía dedicado á la vigilancia f benemérita, donde se is registró, no j Madrid 3.—-Un telegrama recibido 
|y custodia del señor L?. Cierva se \ encontrándole" nada. | de Barcelona dice que la huelga de 
¡interpuso oportunamente, luchando! Pudo comprobarse que se trataba ¡les metalúrgicos sigue en igual es-

bes aiftísicamente de un desfallecido deitado. lea 
\ s u c i o . 

i agresor y cayenso a: 
l aamore. Se gestiona la solución del conflic-

i Jai esmlnístro de 1á Gobernación \ -Envista de ello se le dio caldo, p-o-jto, á cuyo efecto ios huelguistas cen
ase dio cuenta do! kecho sin perder la] siéndole después en libertad. Iferencian caí 

Madrid 3.—Hoy-se ha reunido. Jais 
junta'de Defensa Nacional presidida\ 10 r 
por el rey. {res 

Asistieren el jefe del Gobierno se-| V 
gor Canalejas, los ministros de lai pesetas, ó 
anerra y de Marina señores Aznar | segunda parte de la ley de Osroa. 

í i c i c í ; < - j a i i can el gobernador civil 
Cos ujieres que ie dejaron entrar}señor Pórtela. 

ítttAieiá Los obreros metalúrgicos se pro-
*tin, 

el 

Barra quer; ei jefe del Estado Mayor 

Y se levanta la sesión. í-cer; temente. 
I Fuá conducido á Ja comisaría dell 
É Congreso, declarando que ha venido] 
! de Barcelona. 

Centra, de! ^ . ^ d " ^ de 1 ^ « » . ^ « 
: : - « « i P « « « j « o : „ « î r r i . c c o - . . . i Ocupa 

Sesiézî del 3 Bieieafere â s 1S1Ö 

girado que ie vio rondar la.casa delf 

M A D R I D 
¿ jío/ !sc- perpetuo ir.'.iHor 

• in cenieats 

AI ¿Datado 
Madrid 3.-rEl rey esturo bey en¡ Madrid 3 . - A las tres y auinee ¿pl E 1 P o i í c í a I e detuvo h a d e d a ". I ̂  ' • ' - ' ' '• 
miar* 

gealmirante Cincúnegui, y el capitán | p ^ ¿ ¿ 
abre la sesión que hoy c t & f j j g ^ j g g ^ p a r e c i é n d o I e 

Ocupa II presidencia el señor con- ¡pechoso, por lo cual je vigiló estre-
señor! e c o n v e f S 9 e o n è i r e y e n e l á e s ide.de Romanones. {chámente. 

* pacbo del ministerio breves mamen- f . £ s j».;^ y probada el acta d» i ? 5 s ? á s sfs l ® f * s s s s i - ¿ i s ss as 

E ¿a 25.000 = 

Ode 3.000 
B a s 2.500 

jíos, agradeeieudo la atoneióu e s 3 o n - I « » q ; / ) n ¿nfic-rín^ .ra almorzar, sin. recibir a los p e n o - i . . . . - r - • S S v S i o a a s c e r i o * . 

-distas. 
l i é s £3£=G C-e« f H i Sa' f U z & t à series 

I Madrid 3.-S1 individuo que ha in-1 ¿ 5 p 0 T 1 0 0 

congreso. 
general Primo de Rivera. 

Terminada la reunión, el 
Canalejas-marché á su Momieiiío pa-|! 

téñea del soberano. 

Madrid 3.-EI ministro d é l a G o ¡ Madrid 3 . -
bernaííón señor Meriao ha recibido p r m a d » ante la 
-hoy A una comisión de Teleáo, pre-1 puestos de Congr 
sid'ída por el gobernador civil deferente al timbre 
aquella provincia. ¿ Eu d presupuesto j 

Dicha esraisión ha venido á M a - N a un superávit. mieisd de cu 
drid para gestionar el estableGÍmíen-|^nes de pesetas. 
io de un c&legb dé huérfásos de ex- f . ® Gobierne no ad-
'empleados civiles. I t l c | - ! %'^ , E I W - a erv 

—*^--»«,—«>-a« j renera al reconocimiento i 
| reches pasivos; 

, Madrid3.-E1 alcaide de esta cor-. ' ' & s s a é s t , a 

te señor Francos Rodríguez, na eon-| . : . ¿ ¿ ; 

íereneiaáó-extensamente een el mi-1 Madrid 3 . -Sábese que el Gcbier I -
nístre de ía Gobernación. \ ': | «o na desistido de llevar al Parla- ^ a 

„ - . - - • i mentó -el asunto referente -á la- con ¡ °f m e G ! 

, ' ® 0 3 , í e f f l . • [cesión de dietas á los diputados. ¡director 
...Madrid 3' - E l ministro de la-Ge-1 ¡ . 
gemación no faa recibido hoy á les 1 •JSWSff St^M^S^^B 
periodistas que aeostumbran á yisi-1 • c¿«ig. - asas» S « ^ S u m «»i»u» ci sja»» ^«awc-j . á*líf* 
tar!? á-:*-rism»nte en desD«chol - WttaB£®& - i jas que en Palma de Ma lerc?. l o s p u n Q t í l ¿' - ¡i4.,íu.,o&n^«o.aes. . ¿ . 

das recientemente. 
El ministro' ¿s muy visitado por los. 
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, S5 ?5 Madrid 3.-Comunican de Melilía 
v.0 oo ce i-O-qjjg e n Alhucemas los meros monta-

§i 45Ineses se encuentran muy disgusta-
84 851 dos por la noticia de la creación de 
|B ?.;la policía marrequí. -
| | | | I Otros cabiieios. celebran frecuen-

8ó 9^i 87 isI tes reuniones,, mostrándose centra-
00 cój 87 í5 |r íos á dicho proyectó^ 
OO OOj 0-0 f¥j£% 2&3SCÍ&SZ "a&sr-É&g&ssíQ-

•ti 

Madrid 3 —Un despacho recibido 
ICO 9 5 H e ^ £ Ü ü a dice que el buque trans-
100 9é! porte Almirante Lobo, ha remolca-
101 oo f do hasta aquel puerto la lancha Car-
¡88 X^'stagenera, para la reparación de las 

looo CO feo Sĥ "̂  que faa 

J9 DO 9 i 83 j 
92 00 91 8)1 Madrid 3.—Dicen de Melüla que 

I visitado el célebre harranno dei Lo • 
000 80*009 oofho, depositando flores en el mauso-
I0J 50 1C1 5Q|leo levantado ea el.sitio donde murió 
ü ^ s i pie l general Pintes. _ 
ocó co' 00 001 Las flores depositadas se las remi-

I " |tió el alcalde de Málaga. 
57 00' 56 50! — ^ -

82 oo; OÜ 05] &SL^&r^^M^tS&^^s 

97 87' 97 901 IylADRíÍ> 
94 60 94 72| fehtó^fiS I d ÁviiU® 

Preside áon Ámós Salvador. 
candidatos que a'euden a Decur &po-¡ c ; p t̂ - v W&tiWÀ r-i la c e . I t , ? l señor JS*ac*á pregauta »i xa p«-.|:. j « v « » - — 

¿feM -7 J 7 a p r u " o a e ! a c . ^ d e l a s ê I linca naval del Gobierno es la mis- \ sido nunca, pero que tiene ideas que sfo-ësut&i, - •— isrón de.ayer. -

Madrid 3.~Se anuncia para la se- ! ^í&.rM&go&.ni 
maaa'próxima una pequeña combi-|¡ 0g asuntos qu 
.naeióa dè :gobernadores civiles. - dçidià, ¿ - - - 1̂ 1, sí. , j .- \mHB&*M3iaBa* 1* ts 

Se aprueban vanos proyeetos sel El señor llaeias pregunta si tara-1 
carreteras. ¡ biéa este Gobierno continuará la mis-1 Madrid 3.~La policía ha practica- ¡ 

También s 
para la construcción 
de Coin á % 

Seguidamente 
siónde ¡deben realizar Ies políticos españ 

tva^es^íixt ' |leS. 

Mi £§® ®sj&'syáas©áa5£a 
'"' Madrid 3.—Esta tarde comenzará 
á discutirse en el Senado el presa 
puesto del ministerio ds ia Goberna
ción. , . " • . . . . . . 

Madrid 3 —La Gaceta publica hsy 
una disposición especificando les ser
vicios que corresponderán á la Di-

ido hoy festejos, eomo víspera de la 

tÜÑA 

I 
En ia puerta del templo la recibió S 

,*mtSm* ti m&á I . E ! Presidente del Osnsejo de mi-\&Á tá^Uim Cisma\-]- obispo señor Salvador y Barrera. 
, - Comienza á discutirse el presu- j n i s t r o s í f i t t ¿ F" cr<=a del s*ñor La La rema entró bajo palio, llevado 

reeción general de Comercio y Na- puesto del ministerio de ia G c b e r n a - ¡ t r a d o c o n d i c h a p o ] í t i c a >

 1 | JA&án.dJ ~._ . . " S ? „ Í ; , ? : . ^ íf i P o r señores Pidal,Aguiiera,EffUi-i 
vegación creada recientemente. 

La actual Dirección de Agricultu
ra se deaornínará en io sucesivo Di 
reccióa de Agricultura, Minas y Mon
tes. 

La Dirección de Comercio comen
zará á funcionar inméritamente, 
desempeñándola interinamente el ac
tual director de Agricultura don Ts-
sífoste Gallego. 

Se insiste en que será nombrado 
para dicho nuevo cargo el diputado 
don Luis Moróte. 

Madrid 3.—Han marchado á Bil-
festo los diputados republicanos seño
res A zGérate,/Serian©, Echav&rrle-
ta y Fí Arsuaga y el leader de los 

ciém 
Él señor Toriao consume el pri

mer tamo en costra. 
Dice que encuentra justificados al- h o n o r d e g ^ f ; " ™ ^ique 

gunos aumentos de sueldos y piases. Seguidamente, contestando á un 
fm^.$^pM^É^m^pnmí asegura eí señor Canale ley referente á las Feformas de Co.-* 

: noti ley rererente a las cormas « j e w - j a s e i GoDÍemo se ocupa del pro 
rreos y Telégrafos y Ja creación del o b r e r 0 p a r a c r o c u r ¿ r s o I u

H

e í o . 
—ro postal. Inarío 

El • ministre de la Gobenaeidsl gj g e ñ 4 r E s d o s e t a n u n c i a u n a i n. j d a s c l { a s m u y a i a r m a n t e s , pues de-
Wl ,v O ^ K ; I terpelaeión referente ala instrucción leíase que el agresor había disparado 

Jastificala necesidad de ir arbi- ó b ! i c a d e Santander. dos tiros contra el señor La Cierva, 
tranoo recursos escalonadamente. £ [ a i n i s í r e d e S n a t r u c c i ó n p ú b l i - 3 n a a i t * m t . i 6 n * B i a a r & B ' * v 

Rectifica el señor Tormo. L „ f R n r M \ Más nor»,a w&b^ka ^ % ® l & ~ f ' c 2 ^ r ? J r Z ¿ Z 

soeialíítas Pablo Iglesias, para to I de la guardia civil, censurando que 
oar parte en un mitin que se cele jseemñiee¿ la benemérita enlaseíec 
orará en aquella capital. 

°, . t j í oa (Burell) dice que carece de datos 
También rectifica el ministro m&$&¿ % mm&ft. 

la eeoernacion. » A g r e f f a Q u e G U a n d 0 se Jos procure 
El señor marques de ibarra con- i & G e * 

sume el segundo turne ea contra. I ^ 
Ataca ia creación del nuevo tercio ¡ " 

Madrid 3.—Informan del Ferrol 
Sque ha surgido un desacuerdo entre 
EIOS cabreros, debido á Jas pérdidas 

uaadrid 3.—La rema dona Vic to - | q u e ocasiona el no ir á Ja población 
iglesia de San J o - j - p a r a vender leche en eí mercada. 

>rada en̂ el̂  altar de? Muchos dicen que la kueJga es in-
neveaano se c e - | j j U m a n a y q U e venderán ieehe, ce

sando en su actitud, 

G E R O N A 

Madrid 3.—Un telegrama recibido 
;e que ha fallecido en 

capital don José Torres, 
" muerte muy sentida. 

Z A R A G O Z A 
@$22?B2'&8 SÍES Éme¿53&$& 

Madrid 3.—Telegrafían de Zara-
|La Cierva, se produjo gran revuelo, i %,iz.iTiá 3.—El señor Navarro R e - S £ o z a Q u e varios grupos de obreros 
¡ Circularon diversas versiones, t o - j v é r t e r estuvo hoy en palacio entre-¡sin trabaje interumpían el tránsito 

gando a la reiaa doña Victoria va- ] e a ^ a c a ^ e ̂ e Fernando, 
rios tomos de poesías que,la ¿a de-¡ Frente al Café Moderno, ün gru-
dicado el poeta valenciano Teodoro!?? ̂ e obreros.entabló una violenta 
Llórente. ¡discusión con otro de señoritos. 

mzzaz3s>¡3¿&z2 2>&&i£i \ j policía intervino, disolviendo-
Madrid 3.—En el tren marcharán! 

¡S3 &¿ 
Terminada la misa, doña Victoria] 

salió con los mismos honores. 

tira laiít-rnel»c'én anttnckda Madrid 3.—Antonio San Milián ba|magaña los reyes á lá Ventosilla. ¡ _ 
Ü señor EédSef ' " ~ ' sido trasladado desde la comisaría I. Saldrán de Madrid á la una y trein- j W M W M f M 

_ _ *- idei Congreso al iuzg-atío de instruc-?ta minutos de la tarde- I BA*áa»©í®a—-del Congreso al juzgado de instru 
^ £ £ © 2 2 ez;s.£ SESSS leíón. 

Seguidamente éntrase en el orden] Allí declaró ante el presidente de| JTg 
del día. lia Audiencia, ante el teniente fiscal? 

Madrid 3.—Per el ministerio de 
guerra se ha telegrafiado á los ea . _ 
PAtanesgeneraies auteriyndoles p^^ cer f £ ° £ £ ^ ^ i t l a d o . 

2 s t « f d ^ M c n , a e n C i a S l a 1 t a c i o n d e P ios servicios de correos y 

' ¿ ' j i M O f l i i s t f e r d í w a e • I ^ S a f e elogia d desarrollo de los : s 1 

Os s e r v i c i o s gón sobre el proceso de Francisco j propósito de reformar 1 
f e rrer. después que se aprueban iesjd.e correos y telégrafos. 
Presupuestos de ingresos*. I ReetíSca ei señor. Maestre. 

a»tííSá 3 ~ - ^ a j J P : t a , ¿ e Defensa S e S d a c f e n t e c o m i e n z a á discu-

Ba< reunida VSSIA 1» nr^.cídftn-S.- I 
tres primeros ca-! 

pítalos. 
El señor marqués de Ibarra com

bate el capítulo cuarto. 
Después de breves observaciones 

de los señores ?oriao. Ibarra. Bar 
sananas 

me el primer turno en contra del pro
yecto. 

El señor Eosaáo le contesta. 
El señor Carné? consume el se 

gundo turco en contra. 
I Le contesta el señor Zabala. 

B A D A J O Z 
s a c s s a s - l i o s misa 

M¿S3¡ H'SZQl^Si ££¡3-
— Mam Í3&EiG2Blé2?£Ú& 

y lesa M3,3z@$gzgSí2í&s*—%:'<G-

-Noticias de Badajoz 
3y por correo en esta 

.» cuenta dé haber ocurrido 
J Í ^ S S E Í V S Í }graves desórdenes en Jerez de los 
Madrid 3.—Telegramas recibidos [Caballeros, 

reales. de Barcelona dicen que ha ilegado á | £1 conflicto ha sido producido por 
ías pasados dicha capital el Nuncio de S. S. enllcs obreros que careeen de trabajo y 

Madrid. i \¿a medios de vida, hallándose en la 
Monseñor Vico descendió del tren [mayor miseria, 

en el apeadero de Gracia á los acor-j Como era tan precaria la situación 
jdo á los regimientos de Guipúzcoa ¡des de ía Marcha Rea!. ¡de estes obreros y no tenían que co 

'¡y de María Cristina. I Le esneraban las autori" 

to de matar al señor La Cierva. 
Para eiio compró una pistola en el 

A ccntmuacíóa se disente la ref or- \ R A S T R 0 S U £ ! E C O S £ Ó diez reales, 
ma de la contribución territorial. Dicho sujeto estuvo días 

en la Audieaeia viendo informar ai 
señor La Cierva. 

Antonio San Millsn ha perteneci-

Ei señor Garrida consume el íer-
r turno. 
El señor Bosaáo le contesta. 
Y se levanta ia sesión. 

¿¿«ente, aeerdé ceder al Ayunta-
jeato de San Sebastián el castillo 
0 6 & Mota 

XSÏm 

* onsstiósa el® ica &síz> 

SSS?*3*'~E1
 criterio del Gobier-|2se, se api 

* enesttóa de los azuda res. I ¿Sío. ' 
aprende tres fórmuias. ' 1 Luego se aprueban también tocos i sujeto desconocido intento abnr la'emprender su viaje á ^únd. 

I 
suyo. 

También estuvo en Francia a'gún 
tiempo. 

Ha insistido ei agresor en negar 
que tenga ideas políticas de ninguna 
clase.. 

En Logroño estuvo procesado por 
hurtoV 

Dice que ha pasado días verdade 
raméate angustiosos por ia absoluta 

I y ce M a n a prístina. i jLe esperaoan las autoridades bar-fmer, se dedicaban 4 robar bellotas 
| Hace poco tiempo estuvo traba icelonesas, una comisión del Ayün-: para alimentarse, 

íanáo en Barcelona con un hermanoItamiento y un gentío enorme. |" Los propietarios, en vista de ello, 
Seguidamente, el Nuncio ocupó un j reclamaron el auxilio de la guardia 

carruaje con eí alcaide y varios con- j civii para que los obreros nc« se apo-
cejales regíonaíistas, dirigiéndose aljderaran de las bellotas, 
palacio episcopal. | La llegada de las fuerzas indignó 

Las calles del tránsito hallábanse | á los obreros, los cuales impusieron 
adornadas con colgaduras y ocupa- \ el paro en algunas fincas. 

ios acordaron dar 
pero con la con-

io episcopal, se le tributaron los 

una recepción 

Esta noche se celebrará en el pa-

an al trabajo 
los huelguistas. 

Por su parte, los obreros acorda
ron desechar Ja indicada proposí-
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Hoy celebraron una manifestación 
tumultuosa que recorrió las cañes 
pidieade la dimisión del alcalde. 

Después inteataron incendiar va
rias fincas, pero la guardia civil les 
cortó el paso, motivando algunos 
choques. 

Los huelguistas derribaron varios 
postes del telégrafo. 

Dícese que á consecuencia de estas 
colisiones fueron detenidos 20 indivi
duos. 

Desde Badajoz se enviarán á Je
rez de los Caballeros fuerzas para 
reprimir los desórdenes. 

Los últimos informes participan 
que se ha solucionado la huelga y se 
han reparado los destrozos. 

I T A L I A 

I&QBÉ&ziF&GiéBZ ef@ cssa gssi-
SSSGSÜG 
Madrid 3.—Informan de Roma que 

el ministro de Estado ha presentado 
á Ja Cámara un proyecto de crédito 
de 80.000 liras destinadas á restau
rar el palacio de la Embajada italia
na en Madrid. 
'Bl eSt t«$sa@ tío Oparta 

Madrid 3.—Dicen de Roma que ha 
llegado á dicha capital el duque de 
Oporto, exheredero del trono de Por
tugal. 

Inmediatamente marchó á palacio, 
donde el rey Víctor Manuel, abra
zándole cariñosamente le tecibió. 

Después de almorzar,- el duque se 
dirigió á Ñapóles, en cuya ciudad 
pasará una temporada al lado-de la 
exreiia Pia de Portugal. 
JkBO&la&lún tS& g&d8>ata@& 

Madrid 3.—Participan de la misma 
capital que la policía ha descubierto 
una asociacióa de ladrones que se 
dedicaban á desvalijar á los viajeros 
de los trenes. 

Practicado un registro escrupulo
so en su domicilio social, los policías 
recogieron 50.000 francos y muchas 
alhajas. 

P O R T U G A L 

Sgu32dt£EJa§QSit& es® szsa ÍFQ-
s a e8s> v i ® » — M & p i e S & s 

- Madrid 3,—Notician de Lisboa 
que a causa de las lluvias, se ha 
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©lies, seis d e t r e i a t a peseta?; lotes de 
calcetines, jabonee, cigarrc-B puros, eB 
pejos... en gran cantidad-. 

Todos loa üoldadoá fueren agraciados. 
U n a g r a c i o s í s i m a marga , compuesta 

por art i l leros, i m p r o v i s é con unas ta
rimas ua tablado en uso do los abre
vaderos del p a t í o ; los murguistas ean 
taren chispeantes éj ingeniosas copl .B 

L a banda del regimiento da Córdoba, 
con su director ec-üor Víeí?, a m e n i z ó 
eates recrees, interpretando alegres 
piozas populare?. 

T a m b i é n le3 ranchos de ayor fuaron 
extraordinarios. 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á u s a misa de 
r é q u i e m por e l a lma de les individuo -
del regimiento que han fal lecido. 

G r ó g i e a úe S a c i e d a d 

Reanudando la marcha de resistencia i caBa-
11o, Í2Ü6 anteayer dfc Málaga con dirección £ 
Granadí; el capitán del 12.0 montad© de artille
ría don Manuel 0"Valle, llegando á ésta en la 
mañana de ayer. 

* Ha regresado de sus posesiox e: de Buda5¡ 
el joven abogado fiscal sustituto de esta Audien
cia don José OI.1 ver González de la Círmra. 

* Hoy marcharan á Galic3sss, con objeto de 
pasar unos días de cacería, les distinguidos jó
venes don Francisco Carril!©, don Bonifacio 
Ruiz Gutiérrez y don Dionisio MaTtínéi, 

* Muy en breve contraerá matrimonio en 
esta capital el ¡lustrado notario de Puebla de 
Cazalla don Francisco Olmedo con la encanta 
dora señorita Soledad Jiménez Padilla. 

AHÍOSTO 

A d 
San 

E l e c c i ó n d e u q s e g a d o r 

S e g ú a tsnessei anusciade, boy as ce 
l e b r a r á ea la D i p u t a c i ó n l a e l ecc ión áo 
un senador por esta p r e v í n e i a i 

A y e r e s ceus t i luyÓ la n e r a ia te r ioa 
para l a e lección de la dsf ia í t iva . Presi
dió el sefisr Rodr íguez Acosta y Gonzá
lez d é l a C a s a r a , actuando da secreta-
r íes don Francisco G a r c í a Valdeeasas, 
doa F r a a c í c é o P é r e z M i r a , don Rafael 
G a r c í a Vsldaeasas y den A u r e l i o He 
reno Gui l l en . 

.Fueron elegidos e s c r é t a r i o s pa r a la 
mesa d : f iü i t i7a , qüo C3rá presidida por 
e l de l a D i p u t a c i ó n den José D í a z Pa
lomares, log sonoros doa Manuel Molina 

@elt§s jifera hoj 
Santos del ¿ía 4.-Domingo 2." de 

Viento. Santa Eirbara virgen y mártir. 
Fél ix y San O^mnaáo. 

Liturgia.—La Misa y oficio divino sea de 
la Doaíaica 2 . a de Adviento, 2r clase con 
rita seraidoble 7 color morado, conmemora 
cjóa de Santa Bárbara virgen y ínáríir. En 
r r ima se dicen 4 Sa'mcs, ^Qaicniaqut1" y 
preces. E a la Misa cantada seniaH planetas, 
no se toca el órnano ni se dice "Gloria in ex 
celéis" y en ves de "Ite Missa e s f se d-.ee 
"Benedicamus Domina". Credo. Prefacio de 
Triaidad, 3 . a oración "Deus qui de Bea'ffi!-— 
Las vísperas son del sigaiecie (San redro 
Crisólogo obispo y doctar) con conmemora 
cióa de la Dos i f i ca , áe Santa Bárbara y de 
San Sabas abad. 

Jubiles peroetco. E c la Canilla de los 
Reyes Católicos y Ntra. Sra. de las A n 
gnstias. 

Jubileo de las 49 Horas.—Eá lá iglesia de 
María íaraicu'.ada (Servicio Doméstica). A 
devocióa de la Comunidad. 

Se manifiesta á las ocho de la mañana y se 
oculta á las cinco de la tarde. 

Res saris.—'dn la Cateara!. San Andréí 
' ; i a Hátfssio y San José, ' á las ó£be 5 | 
media ás la ma£ana. — E n todas las áenak 
iglesia? de costumbre, a! teqne de sracíenet 

Misas c*e Comunión. -Ea Ía iglesia delSa 
grado Corazón, San Juan de Dios y Saafa 
Escolástica á las echo, 

Misa de madrugada; — E n San Justo á las 
cinco de la mañana. 

Misas cantadas. - E n la Capilla Real á las 
nueve y media de la mañana.—Ea las igle. 
siaa parroquiales á la hora de costumbre;— 
E n San J.aan de Dios A las EBSVS.— E a el 
Servicio Doméstico á las diez. : ' 

Función.—En la Catedral á las nueve y 
media de la maSana. coa asistencia del. E x 
celestísimo y Rvdms. señor Arsebispo y pre 
dica el señor Magistral. 

M i l i s rezadas de punto. — En ía Catedral 
á las siete en la «apiila de la Santísima T i i 
nidad; á las siete y media, ea el. altar dé Ja 
Soledad (capilla de San Miguel); á ias ocho 
7 media la Misa de cuarta en el í l t a r d é l a 
Colnmaa y á las nueve la de Prima en el 
altar mayor. En S i n Cecilio á las seis. En 
el Seminario á las siete. En la Capilla Real 
A.las ocho y medía. En el Sante Cristo ¿e la-
Yedra, San Isidro y San Juan de Leíráa á 
las seis En todas las parrequias desde las 
siete á las osee. E a los P P . Escolapios desde 
las seis y media á las nueve y media. E a las 
Capuchinas, Hospitalicos, Sagrado Corazón 

do á les dendores por cencepío dé Derechos 
reales. 

Amonestación déla Administración de Ha
cienda á ios señores alcaldes de varios pue
blos sobre la remisión de actas de incauta 
cióa á nombre del Estado. 

Otras á les de Torvizcón y Pinos del Rey 
sobre devolucióa de documentos. 

Edictos de los alcaldes de Caparacena, 
Ambrós y Castr i l , sebre el impuesto y arrien
do de consnmos. 

O:ros de los de Laroles, Pieena, Peligres 
y Pórtngos, sobre el repartimiento áe la Con» 
tribnción territorial sobre rústica, pecuaria 
y urbana. Otros de los de Huélago y Palo 
pos, «obre el padrón de cédulas personales. 

Oíros de los de Gnájar Faragüi t y Jorai-
ratar, sa6ando á pública subasta los ramos 
de consufilsá. 

Edictos judiciales. 

i ç u n i c r m î t r t 
E l alcalde ha enviado â irJorrae de 

: a jefatura de Obras f-úbiieas una ine* 
U n c í a presentada por don Juan N a v a 
rro Paleneia , pidiendo l icenc ia para 
erüabieeéf Bfi eftive en usa flaca que 
pesea en el camino dis ArfbÜia. 

M a ñ a n a , á !aa once, se r e s s i r á l a Co
misión de Cementerios. 

E n las obras municipales trabajaron 
ayer 221 operarios. 

Se le fia ordenado a l sobrestante mu-
aieipal- disponga ol bsea"eo do l a Cues 
ta de l a A lhaeabs . 

Madrid el coronel de! tercer tercio de la 
Guardia civil don-José Ibáfiez Aranda, acom
pañado de su ayudante el capitán don M i 
gnel A b r i l Letamendi. _ 

E l viaje a ì a corte del distinguido jefe tie
ne, psr objeto conferenciar ecn el general 
Martitegni sobre la creación del nnevo ter
cio y mostrarle les planos -y expedientes de 
las casas cuarteles que lia de ocupar. 

E l asunto se esta sstudiando cen la serie-, 
dad y buen7 deseo qne merece una reforma 
de tan vital importancia para la capital de 
Cataluña. 

L a C L O R O S I S . Ia A N E M I A 
. 1 cor el œ a s 

:onstituyentesh a s l ¡j 
R A S T E N I A , se curan c o ^ T e L ^ F e t i 
de los tónieo-reconstituvenfpck..-l p o,«roso 

toy co-

Don Arturo Daza Campos ha solicitado 25 
pertenencia» COK el título La Soledad de San 
Antonio, en término áe ;- ored.n. 

—Doa Ricardo Rodríguez fc-mbiéa ha so
licitado 21 "pertenencias de hierro con el nom
bre de Virgen de la Cabera, en término de 
Züjar. . 

J3g 

S E C C I O N J U D I C I A L , 
S e ñ a l a m i e n t o s g&ra ol lunes 

Ssla de !o civil.—Juzgado áe Aateqeera: 
don José Atienza Miranda, con áen D-iaie! 
Cosdra Domínguez y otro y el Abogado del 
Estado, sebre pobreza. Precnrader, íseñor 
Mcnti-la; secretario, aafter Aloaso. 

Sala ' de lo crinaiEai — Seécióa primera-
Juzgado de Baza: doa Federico Aaárade Fer 
sandez y otro, por daño. Abogado, señer Gri-
:olía; precuradGr, señor Cssas; secretarie; se 
ñor Ortega. 

Juzgado de Baza: D¿n Pedro S. Gaillea, 
por lesiones. Abogado; señor Rósale»J.precu 
raio-, señor Gane-; secrstaric señor O. tesa. 

Juzgado de Aihsma: Francisco Pérez Za-
señor Gugliere; mora, por hurto. Abcg*¿o, 

de Jesús, San Juaa de h s Reyes, CapuchiaozlPi'ocnrader, seficr Casas; secretario, señsr 
y San Jnan de Dios hay Misas de msdia en |0rteg3. > 
media hora, desde las seis hasta las diez. Es 5 Se tcón segunda.—Joré hizrit Fernández 
Saata María de la Álhambra á las ofche fé 

Díaz , don Mar iano Gs da A g u i l a r y las once".-Hay misa á las doce, en todas las 
L . ds Viauess , doa F a r m í a Camaebo y : 1 

don Migue! López S&ez. 

IDEI-i F1HGÜE 
Se han o r g a n i z á i s en el Fa rgae fes 

Lisbaa, en el raomente de pasar un 
tren de viajeros/ 

Hayyarios de éstos heridos. 
F R A N C I A 

iglesias parroquiales, en San Jnan de Dios y 
e i el Servicio Doméstico. 
. Hay Misa á la una de la larde en el Sagra

rio, Nuestra Sra. de las Angaria?, Saata 
Escolástica, San S i l , San Justo y Santa Ma
ría Magdalena. 

Novecas en honor de la Inmaculada.—En-

Zkaa Ssszas&dÍBoiQmest.—IFi-

Madrid 3.—Según telegramas de 
París,-las inundaciones en el Noroes-. 
te han tomado proporeiones de de
sastre. 

Se rec ibeH de aquella r e g i ó n nu
merosos telegramas pidiendo soco
rros. 

El r i o Maine se ha desbordado, sa
liendo su nivei 6 metros y 60 centí
metros. 

La ciudad de Bugers se ha queda
do sin luz per estar lus fábricas ane
gadas. 

En varias provincias los salva-
meatos »e hacen con eánoas. 

E l rector de la Univers idad don Fe
derico G u t i é r r e z d i r ig ió ayer uaa carta 
a l senador eefier R o d i l g u s z Carracide, 
r o g á n d o l a gestione que á ia mayer bre
vedad se anuneie l a subasta de las 
obras que faltan por ejeeutar en e l edi
ficio que se destina á Instituto general 
y t é e n i c o . 

T a m b i é n esc r ib ió ©rsefier G u t i é r r e z , 
interesando e l presto despacho de! 
asunto, á les s e ñ a r e s ministro y subse
cretar io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y jí-fa 
ddi registro de! ministerio. 

Mani fes tó el señ9r G u t i é r r e z que si 
co se deapaeba a i expediente coa ia 
urgencia que desea m a r c h a r á á -Ma
d r id para gestionar personalmente el 
asunto. 

Saata B i r b a r a . 
E a el í e a t r e éú L iceo de obreros de 

la f áb r i ca á e p ó l v o r a ee c e l e b r ó s á c e s e 
u r a func ión ' que a g r a d ó m u c h í s i m o á 
ISB numerosas.personasque asistieron 
á l a misma. 

P u « é r e n s e en escena l a zarzuela 
Una Vieja, e l esinste Aquí hace falta 
un hombre y ei boeeto de eomedia Sin 
querer. 

- Tomarea- parte en-la r e p r e s e n t a c i ó n 
las lindas seSor i í aa M a r í a Romero, A a a 
Rodr íguez . .y Ear ique ta Cel íces , y les 
señares -doa Mftriaao Rosaere, don J seé 
G a r c í a , don R a m ó n R9drfgusz, don Jo 
sé D í a s , den L u i s M a r t i n y dan José 
G a r c í a L ó p s z . 

L a banda de mús i ca de o b r e r « s pol
voristas e jecutó durante los entreaetes 
es i í g i d s s eoEpesie i jsep. 

Resa l tó la velada a n i m a d í s i m a , coas-
cbando muchos aplausos los a r í i s t ¿ s . 

Asist ieron el t e a í e a t e c o r ó s e ! señer 
P é r e z QriHÓD, los comandantas señoree 
Garzón y Cu i n c a , los capitanes señoree 
A s n a y , Carva ja l , S : r rano y Comas, el 
teniente don Joeé Ssdel , les efieiales de 
A d m i n i s t r a c i ó n mi l i t a r s-iñores Rodrí
guez Ccntreras, N a v a r r o S á n c h e z y 
Maeetce y todo e l personal de l a fa 

¡ br ica . 
Los jsf-?s y oficíales es lebraron un 

banquate en el sa lón de juntas, ssrvido 
por ai hotel Antoae i i . 

Hoy ss d i rá UDa misa ante un ar t ís t i 
co al tar .qua ha sido ins t i l ado en el pa
tio de l a f á b r i c a . 

E L CORRESPONSAL. 

eaaíro y media de la tarde y predica el Re. 
verendo P. Superior de los Redeatoristas.— 
En el Beaterío del Sm?. á las cinco.—En San 
Juan de Dios á hs seis y predica el R. Padre 
Castro Delgado.—Ea el Servicia Doaésticc 
á las cinco y aiedia y predica ñon Jnaa Ga-
lináo ds H a r é . - E n San Ildefonso á las siete 
y predica el señor cura párroco. 

Iadulgeccia pleBaris.—Pueden lucrarla t V 
dos los Seles cristianos que, teniendo la Bula 
de la Santa Cruzada, visiten eisco iglesias 

Maya y otros, per hurto. Abogado, señer 
Moseosc; procurad«r, señor Ama r o; secreta-
ríe, señor Serra. 

l a c e a d a 
Se han concedido quince días se licencia, 

al jaez ée Jaén, don Gaspar Grotta Paladas. 

Mercados 
DIA 3 DS BIOISMBES DS 1810 

GRANADA 
Precios por quintales métricos 

Triaos en ia Ais t ed ig* . . . 27 '84á29 5-l 
Cebada •-. . 22 72 i 24:24 
Habas 21 69 á 22 64 
Maíz 2)'03 á 29*21 
Yeros CG'OO á GO'GD 
" Las U kilos de trigo se han vendido al pre
cio, deJ2'50 413 .pesetas. , ó_ cinco, altares áe usa misma ig!esia-,-rogac->T-

do á' Dios Nuestro Señcr per las necesidades! 
y del Estado. -.1." u twy. 
a Corte de'María.—Ntra. Sé>¡&DSte ie ías del o ía anterior. 825 quintales. 
Dolores (jrivilegiáia) en S i n l E n - r a l a c e hoy . . . . . ^ 0 0 c 

o © o a t e d r á t i o o s 
- E l rector ds esta Univers idad don 
Feder ico G u t i é r r e z , ha recibido de los 
senadores ea t ad rá t i eoB señores Testor 
y L ó p e z , el siguiente te legrama: 

«Senado acaba aprobar í n t e g r o pro
yecto e sca l a fón presentado per c-laus 
tro de Va lenc ia .» 

Maa í fes tó el s eñor G u t i é r r e z qus no 
ba recibido n i n g ú n te legrama del esBar 
Car rac idc , cerno ha dicfae otro diario 
loca!, agregando que tampoco tien9 no 
t i c iaede los aetos que asegura e l pe 
r ióñ ico aludido han ds rea l izar Ies ca
t e d r á t i c o s granadinos. 

•p-s i.J'm • 

Santa Barloará. 

de la iglesia y de! Estado. 
Visita de 1 

ñora de los 
Justo. 

Cultos para el Iones 
Santos del día 5.—San Pedro Crisólogo 

chispo y doctor. San Sobas abad. 
L i t u r g i a . - L a Misa y oficio divino son de 

San Pedro Crisólogo obispo y decter con rito 
doble y color blanco, conmemoración de la 
Feria y de San Sebxs.— Las rísperas áesde 
el Capítulo sen del siguiente (San Nicelás 
de B r i obispo) cen conmemoración del ante-r 

cedente y de la Feria. 
Jubileo perpetuo, 40 horas, Rosario y No

venas en hoaor de ia Inmaculada, como f.yér. :| 
Misas cantadas.-En la Catedral y Capilla 

Real á las nueve y media de la mañana.—4 
Ea San Jnan de Dios á lss nueve.—Ea e l 
Servicio Djmá3tico á las diez. 

Misas resada3 de punto.—En la Catedral, 
á las ocho y media y á las nueve de la maña
na.—En ía Capilla Real á lae cch>; y media. 
—En San José, San Andrés, San Ildefonso 
v_Saa Matías, í las echo y media.—En la* 

eraz-6? 
a á-

Tete!. . 8Î5 

H o y e e I o b r a r á l a f i * 8 t a de Saata Ba r 
bara , pa t rosa de la b r i ü a n t o a rma de 
a r t i l l e r í a , e l 12 asestado, siguiendo su 
t radie ional costumbre. 

Por la m a ñ a n a , á las enee, o i rá misa 
todo e l regimiento. 

Se e n t r e g a r á á cada sargento una 
peseta, y veint icinco c é n t i m o s á los éa-I 
bos y soldados. 

T a m b i é n se les d a r á n ranchos extra
ordinar ias . 

L a oficialidad t e n d r á un banquete en 
e l betel Suizo: 

Con motivo á e d icha solemnidad, el 
regimiento v e s t i r á de ga la . 

A y e r se tomaron ¡ a s v í s p e r a s los sim
p á t i c o s ar t i l leros , d e s p u é 3 del modío 
d í a , dentro del enarte). 

Hubo c u c a ñ a s d i v e r t i d í s i m a s , j i fas 
de objetcB y prendas út i les . R i fá ronse 
20 relojes extraplanas muy buenos, de 

L a seceióa primara del Consejo de Icstruc 
ción pública ha propuesto por unanimidad 
para el premio extraordinario de mil pesetas, 
á doa Gabriel Pancorbo, prestigioso inspec 
ter de primera enseñanza de este distrito 
universitario, per su notable memoria de 
este año, fiel relato de la brillante y memí
sima labsr que ea nuestra proviacia víeae 
realizando en favor de la cultura popular. 

Nuestra felicitación á tan distinguido fnn 
cionario. 

—Ha tomado pe«c-siér; de su cargo el 
maestro de la escuela del Salvador, don José 
Qaesada Vílchez. 

Esoandalazo 
A Ja una de l a madrugada anterior 

e l -cabo de seguridad D .e /uez y !os 
guardias Cándido Granda y J o s é Or
tega, sorprendieron en l a taberna de la 
Manuela (Realejo), á varios individuos 
jugando a! dómino . 

Con l a presencia Se los guardiae re 
alborotaron loa jugadores y a! io teo ta r 
cachearlos J o s é Carmona Manzano, 
soltero, de 27 año3 de edad, a lbañ i l , se 
dio á l a fuga, Eiendo perseguido por 
aqué l los . 

'Recorrieron var ias e a ü e s , h s c i ó n d o s s 
dos disparos ds a rma da fusgo. 

E a la c a ü e de l a S a c r i s t í a da S i n Ma
t ías , con l a ayuda del sereno n ú m e r o 34 
J o s é M ü á n , lograron I03 guardias dete
ner á J o s é Carmona . 

Los cristales de l a puerta de l a ta-

- y me 
día sasta lss cnce ce la csaSasa.—En Santa 
Üaría Masjáarer.a, desde las sic-te á las áiea. 

Hay Misa á las áoee, en Nuestra Seftcrt-
á.e las Angustias, San Jticto, Sania Vbém 
Magdalena, San Juan de Dios y en el Servi
cio Doméstico. 

Visita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora de Gracia, en su iglesia (Seminario.) 

© 
L a Real Archicofradía de Nuestra Señera 

del Rosario, de la parroquia de Santa Esco
lástica, y congrtgacióa de señoras incorpo
rada á ella, celebra los cultos mensuales en 
honer de la Santísima Virgen, boy,.á las 
cuatro y media de la tarde, predicaado el 
P. Eusebic Gómez, Escolapio. 

Vendido 

Quedan . . 
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P E O T A C U L O k 
T-eatro Cervantes 

Funciones para hoy. 
Por la tarde, á las tres y media, Los perros 

de presa. 
A las 7 y 1 i 2 . - E i fin del mundo. 
A las 8 y 1J2-—Los hombres alegres.. 
A las 9 y 1¡2.—E1 Maestro Campanose. 
A las 10 y 1}2.—La corte de Faraón. >• 

Z¿ax E d é n 
Secciones desde las ocho en adelante. To

mando parte"en ellas los notables artistas 
Les Pcttis Freres.—Todas las noches nuevas 
y var-a áas películas.-

Preferencia, 40 céntimos; entrada general. 
20 ídem. 

se expenden en las Otros productos que 

j u a s d e L a n j a r o D 
Vm&Wñ DS BELEN 

Precio de los jabones «Virgen de Belén» 
(Qranada) 

Clase 1.a, estilo sevillano . . Ki lo 99 céns 
Clase 2. a, amarillo. . . . . a 80 - -„ 
Clase 3. a , moreno . . . . . . ¿ 66 B 

P'noa. 

Íantiséptico ; . . . . . . C a j a 2 pts. 
d. en polvo para barberías,' paquete 30 cent. 
Ageneiá de la casa ViarerTpara la venta 

del "ResUnrador de 1« Sainé". Se'dan infor
mes y folletos" d.é graa interés. 
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Carnización y precios de! áía de ayer: 
21 reses mayores, con peso de 4016 kilos, de 

r S O á l ' 9 7 . 
3 borregos cen pese de 39 kilos. ¿ 1 75. 
15 cabras, con peso de 175 kilos, á 1 '30. 

Una buena digestión asegura la sa
lud y equivale en la mayoría de los 
casos ¿robustez y bienestar físico é in
telectual. Muchos enfermos del aparato 
digestivo se quejan dé dificultad en las 
digestiones, tardando á veces, en vez de 
tres ó cuatro horas, ocho y diez ó más en 
terminarlas. Con eí Elixir Estomacal de 

nocidos, el 

NEÜROEMOGENOT 
Con su uso desaparecen los colorP 
tan freccenfes en les jóvenes, en W p41i*>s 
su db^arrollt., adquiriendo eí tirita 0 C a d e 
norm5Í,renaeñ el apetito, aumentan i/*?*** 
zas y el pej i de" individuo, porqu- ni e r " 
ve^stbre e) sistema nervioso, escit.^"* 8 1 1 

rec tamecíe ia nut.-ición. i C U a c d o ' d i . 
Por estas fnariovei es coraideradn 

tónico-muscular y nervioso y Re^ciít.-t C t > t ó * 
de la sangrc -^JO pestes fr*™£\*** 
las farmacias.—Depósitob «n Madrid- \n -8 

y Doran, Capellanes 10.—JBo Barcelona r ? ? 
- ivs res Paseo de l a L v u s t r i a . ^ ' 

: v A - T

C o 7 a l e d a , ^ncesot- de O-r 
, San Jerónimo 13. U r t ! 2 

mau Oliveres, _Paseo 
Granads: 
Pujaíón 

una huerta.y dos nlivarea 
en la ciudad de P r i e 

se mm 
(Córdoba). Para informes y c o n ^ m í ÏÏiï0 

de Molinos, 58. duplicado. U Q I C l 0 n t ^ « l i e 

El Capitán 
FÁBRICA DE HARINAS 

C o n d e y B a n d r e s Hermanos -
precios corrientes en el dia de hoy con envase 

, H A R I N A S . -

S A L V A D O S 

Flor . . . 
Cilind^ads. 
Corriente, 

De primera 
De segunda 
De tercet a. 
Hechaduras 

\ 3.50 pesetas. 

m 

(Stomalix) 

se abrevian l as digestiones 
lo mismo en el estómago que en el in
testino, por" aumento de fuerza funcio
nal, pues es preciso 

PROCÜMR-ESTO'M k QOIErtE EiRECffl DE EL 
por medio de medicamentos que aumen
tan la secreción del jugo gástrico, la 
motilidad del estómago y su potencia 
fortificante para digerir y asimilar. 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, SO, MADRID 

ti rtrr.ite por correo (olleta i quita lo pita. 

Sociedad Anónima-. . ' j 
Desde el jueves d i a l . 0 de Diciembre qae<k 

abierta suscripción pública-eir ias oficinas & 
don Franciseo del Saz Abaijón.rPaseo de la 
Bomba, Ho te 'nómero 1, para consitítnirusa 
sociedad aaóniüJa, cayo objetó será Ja cóci-
truccíón y exploración de una fabrica de pa
pel, según se determina en la memorú qáe 
se titula "Estudie? sobre. Ia fabricación áe. 
papel de bagazo y espartó" publicada" es él 
pasado mes por la : c¿ misión "gestora iniciado
ra del asunto de réfetsncia. .« -

E l capital soeial sera' de Pesetas 3.000.000 
representado por 6 000 acciones al portador-
de 5Í0 pesetas una, y 'pcseías 1.-500.000 en 
3 000 obligaciones de pesetas? §00 cada una al 
cambio de 97 ñor 100 y con el interés anual 
del 6 por 100 fijo para las obligaciones. 

No habrá prorrateo por cerrarse lasuscrip. 
ción en el momento de ser cubierto eí capital 
social. 

Las horas hábiles para la SHzeripcíón.du-
t • ante los días laborables, desde las dies á 
{doce de l a mañana y-por la tarde, de tres á 
'cinco.. " 

Granada á 29 de Noviembre dé 1910.—Per 
Ja Comisión gestora F . del Saz Abaijóo. 

N O T A . — E n las efisinas indicadas arriba,, 
seo de la Bomba, Hstel número 1, y en las 

de i-^s señores corredores de" comercio cole
giado." de rsta plaza, se admiten suscripcio
nes y sé facilitan impresos para la misma; y 
ea Motril-.«"-asa de los Señores Viuda é hijos 
de Emilio JkT<ré. Banqueros. 

dos lotes, de los tres en 
qae esíáa ' divididos los 

terrenos de la cói^Jj^dá de Fanceua.ea tér
mino de Iznalloz 

Para informes r rtotíá'cJones,' calle del 
Paente de Castañeda, itfm. 1, de tres i. cinco 
de la tarde. 

T T ' a ^ ' n + f a Se hace-áe una buena 
V t 2 ? i J . - U C L partida de cabra-., en el 

Cortijo de Caparacena, donde e l . encargado 
l«s enseñará, y de carbón en <íl mrnte de 
C^rbonales, ¿onde el guarda le énse&irá. , 

Para tratar áe uso y otro, c^n dea David 
Mercado, Girones, 4, Granada. 

MILITARES 

berna de l a Manuela quedaron destro 
z a á o s . 

E í detenido fué conducido á l a jefa
tura de v ig i l anc i a , o c u p á n d o s e l e un re 
volver con las c á p s u l a s cargadas . 

Se hacen con brevedad, y perfec
ción y baratura, á cualquier hora 
del día <5 de la noebe, en la imprenta 
del NOTIOERO GRANADINO. 

• Gaceta 
_La recibida ayer es Granada no contiene 

einguna disposición que na hayamos publica 
de en nuestro Servicio Telegráfico. 

S o l e t í a O&cial 
E l de anteayer contiene: 
Circular de la Delegación de Hacienda áe 

la provincia respecto á las sociedades dedi. 
cadas á la fabricación de flaido eléctrico. 

Otra déla Adm.niitraeióc de Htcienda re
lativa al impuesto sobre transportes, y 'un 
anuncio sobre !a contribución áe edificios y 
solares. 

E¿icte de los alcaldes de Bubíon, Psmpa 
neira, Besa de Gnadix. Marchal y L a Cala 

haciendo saber que hállense termisa-
; j expuestos al público, los repartieren 
dej la. contribución territorial por rúi t i 

aorra 
dos 
tos 

peonaría y urbzsa. 
Otros áe les de Jayona y CastiUéj-sr, ma 

nifesiando que hs.a': terminado y ha sido ex 
puesto al público el proyecto del presupues 
to municipal ordisarío. 

Otro del de Banamaurel sebre el padróa'de 
cédulas personales. ; 

Oíros de los de Pampaneíra y Jayena, so
bre la terminación y. exposición ai público ¿e 
la matrícula industrial. 

Otrcs de los áe Lugros y Jayena sobre el 
ímpaesto de consames. 

Edictos judiciales. 
E l de »7e r insería: 
Rea! Dscreto del Ministerio de Hacienda. 
Edicto del Gobierno civil de la provincia, 

sobre Obras públicas. 
Otro de la Diputación provincial sebre la 

distribución de fondos ose forma la Conta
duría. 

Oi rodé la Tesorería de Hacienda áecla-
1 rando inenrsos en el apremio de primer gra-

Servicio áe.l«t plaza pai'a hoy: 
Parada, Córdoba.—jefe de día, doa Juan 

Morales Veneroso, teEiente coronel .de V i 
toria—Imaginaria, don Arturo Nario Gui 
1 ermety, teniente coronel de Córdoba.—Hos 
pical y provisiones, don Carlos Dorien Baz 
quer. tercer capitán de Artillería.—De or 
den de su excelencia, el sargento mayer de 
plaza, José Fernández. 

Propuestas dé ascensos 
Ea infantería ascienden es el presente mes 

un tenieate co-onel á coronel; cuatro coman
dantes á ten-estes coroneles; nueve capitanes 
á comandantes y 16 primeros tenientes á ca
pitanes. 

En la escala de reserva de dicha arma, des 
primeros tenientes á capitanes. 

E E caballería, un teniente coronel á core 
nel; un comandante á teniente coronel; un ca
pitán á camandaDte y dos primeros tenientes 
a capitanes. En la escala de reseserva, nn 
primer teniente á capitán. 

En Administraron militar, tres comisarios 
de guerra de primera cíase, á subintendentes; 
cuatro de segunda á primera; cuatro oficiales 
primeros á comisarlos de segund?; cuatro se-
guEdas á primeros y seis terceres a segundoe. 

En el caerpo auxiliar de Administración 
militar, un auxiliar de primera clase á ma
yor; uno de segurada á primer*; uno de terce
ra k segunda y un esaribiente á auxiliar de 
tercera. 

En oficinas militare*, un archivero tercero 
á segundo; un oficial primero á archivero ter 
cero; dos <finales seguados á primeros: dos 
escribientes de primera clase á oficiales ter
ceros; dos e cribientes de segunda á primera, 
é ingresan dos sargentos. 

En Sanidad militar, tres médicos mayores 
A tubsaisceetsres médicos de segunda; tres 
médicos primeros a mayores y cinco sexua
dos á primeros. 

En carabineros no hay este mes propuesta 
de ascensos. 

En ingenieros, tres tenientes coroneles á 
coroneles; tres comandantes á tenientes eo 
róñeles; tres capitanes á comandantes y tres 
primeros tenientes á crpitanes. 

Ayer publicó el Diario Oficial la de arti 
Hería. 

Ascensos de sargentos 
En la Guardia civil ascienden á segundos 

tenientes ¿e la escala de reserva, orce sar 
gestos aprobados en ios exámenes ú tima-
mente celebrados. 

Gra t íSoae íoncs ds efectividad ' 
Se ha concedido derecho á gratificación de 

250 pesetas anuales al persoga! del Cuerpo 
auxiliar de adminútrición militar que cuen
te éiea años de efectividad en su empleo. 

Ametra l ladoras 
Se ha aprobado, con carácter provisional, 

el reglsmdnto para la instrucción de tiro con 
ametralladoras de infantería, y se han susti 
tuido zlgnaas voces de la instrucción táctica 
de dichas armes. 

P a r a e l nnevo tercio 
Procedente de B.=rcelo«3, se encuentra en 

Gran Joyer ía ,P la te r ía y Belojéría 
• — — DE — 

Eeyes Católicos, 9 y Milagro, 5.—GRANADA ; 

Inmenso surtido en toda clase de joyas y pedrería desmontada. .Seccióo.de-.Eelojería. - / 
Relojes acero galón, á 4.y 5 pesetas. . 
Reí . jes lepines nikel, sistema Rcskopf Patent centrado, á 3 pesetas 85 céntimos. 
Relojes lepines nikel, sistema Roskopf Patent centrado, esfera relieve, á pesetas.A ou. ? 

Relojes lepines acero, sistema Roskopf Patent, todo centrado, á 4'50 y 5 pesetas. 
Relojes acero.extraplanos, máquiaa fina, centrado, á 5 pesetas. ••. ^ _ ''; ̂  pesetas 

Relojes Roskopf Patent, el mejor para obreros, á 9 y 10 pesetas. 
Reloje. lepines plata, uitraplanos, gran novedad, todo.centrado, á í f r pesetas ¿o ceniimv • 
Relojes acero lepines, uitraplanos, todo centrado, á 15 pesetas 25cén.ímos. . 
Relojss lepip.es, esmalte a2ul, 19 líneas, todo centrado,.á 8 pesetas. 
Relojes lepines nikel, COQ 8 días cnerda, á 12 pesetas. . 
Relojes lepines. plata y acero, con 8 diás de cnerda, á 15 y 16 pesetas. 
Relojes sabonetas plata, con 8 días cuerda, á 21 pesetas. 
Relojes sabonetas plata, todo centrado, á 16 pesetas. . 
Relojes acero, niáquiua fina, para Señora, á 6 peset2S 50 céntimos. 
Relojes sabonetas plata, máquina fia2, p i ra Señora, de 10 y 12 pesetas. --
Relojes lepines, para Señora,-esmalte azul ó grana, á 12 pesetas. ' . 
Relojes lepines nácar, para Señora, á 12 pesetas (gran novedad). 
Relojes lepines y sabonetas, plaqué oro, para Señora, de 10 á 1*2 pesetas. 

. Relejes acero longines, de 24 á 45 pesetas. •-*•-; 
j Relojes lepines en plata longines de plata, de 30 á 55 pesetas 
DEPOSITO E X C L U S I V O " ' 

acero, plata y plata niel 
Reloj lepin extraplano, máquina fina, centrado, á 6 pesetas 
Relojes lepines en acero y nikel, máquina fina, volante visible, á 10 pesetas. 
Relojes oro de ley, con tres tapas y diamantes rosa, de 60 á 65 pesetas. .?/."•' 
Repeticiones en oro de ley, con tres tapas, horas, cuartos y minutos, á 293 P e f e ¿íf ' _p«.et2S¿ 

os y minutos, mate ó guillóse, á 320-.pea- .. 

longines de plata, de 30 á 55 pesetas , e 0 
r O D E L R E L O J M A R C A OMICRÓN el meior del mnnao, cu 
île, de 33 á 60 pesetas. . - " v 
lacinias fina, r^ntratün. á fi nesftfas 

Repeticiones en oro de ley, con horas, cuartos 
todo garantizado. T - 450pt^> 

Relojes repetición horas, cuartos y minutos, A U T Ó M A T A tres tapas, oro de « y j » .. 
--i> ley," *$?z!r¿t¡is.. 

ptas. 
L U L \ l 3 i i \ n D con ires iapas, oro ae ley, maie guuioseowjw írí « ^nesetas . 

R?!oí'es de oro de ley, máquinas de gran precisión, para caballero, devO a a . s e ñ o r a , 
Relojes oro. tres tapas, con rosas y brillantes, de las marcas má; acreditadas, p 

de 65 á 800 pesetas. . ,A . O-Q «esetss. 
Relojes pared,-en caoba, roble y nogal, estilo inglés, varias campanas, ce OJ a 
Relojes pared, con 75 centímetros de altura, á 12 pesetas. * t < • 
Gran surtido e i despertadores de clase: inmejorable, a 3"30, 4*40 y 6'40 P ^ e t 1 ^ ; importe-

Todos los pedidos que se hagan á esta casa, deben venir acompañados - e - —.— 

ÄLßäCEBES DE TEJIDOS Y NOVEDADES 

ACERA DE DARRO, 64 
En estos .Almacenes acaban de recibirse grandes remesas d e g é n e r o a f l e ' - - £ e g o r a , 

novedades, en trajes y gabanes para caballero, como para vestidos y a 6 , r J ° • r j f f 0 S . 
habiéndose recibido íodcs los colores en terciopelos para vertidos, adornos y - " 

Magnífi-iae colecciones en pieles á precios de f á b r i c a 

Antes de baeer compras v i s í t ense tan convenientes Almacenes '-hsraf» 
E s l a ú n i c a caea que puede v e n d e r ^ ^ 

A C E S A D E DáRR.O U, donde se l iquidaron los g é n e r o s de L A N U E V A ^ 

de las atto** 

Tipografa dal Ko^p;geo ÖSAHABISO 
BT ars nel Paso, 2, o r a n â a » 

http://d-.ee
http://lepip.es


e l v e a t í i m l l e ds S „ n t a F i l omena , 
r-mido en l a c a r r e t - r a d e J a é B > í é r m l . 
0 de Albolot A , J ^ a n R o m á n , de 30 a ñ o s , 
c ° gujeío ar/Odadc e l Gomarre, orro 11a-

sdo A s í s ' ¿ i o ? desconocido. 
C g j e a r ° r > l o * c ' i a t r o armas de fna^o y 
1 f l S n WJO B E disparo, hir ianeo e i pre-
L e e t i l e n e l muslo derecho á J u l i a n a 
ísrie!*e£ "Moreno, de 45 añsB de edad, 
^ ü i r í a ' s l x r e r a ds u n paso-nivel de 1& 
f { r 8 8 áV. Sor, que se ha l laba en d í r ó o 
^ea te r rü lo hablando con l a d u e ñ a d e l 

^ J S Í M í a é curada provis ionalmeata 
tíitM m é d i c e de Albolose, i n g r e s a n á o 
¿cspués en el boBpital de Saa J u a n ue 

^ [ ' a g r e s o r ha stdo detenido. 

laaciasiéa l a c i e a a ! 
M Turismo 

Como era de esperar, dado el Se altamente 
«atriótico y beneficioso para la industria en 
general que se propone esta Asociación, ca
es día va en aumento el numera de sus socios 

Entre los que últimamente se.han inscrito, 
¿¿aran los siguientes: como socios f andado-
jes: Jos se'fiores marqués de Marianao, don 
Domingo J . Sanllehy. don. Eduardo Sevilla, 
doa Luís C. Bosch y Labráis, don José Calla-
so, dos Marcelino Jorba, don Ignacio Col l . 
don Pablo Torres PicorneJl y don Gonzalo 
Arcú»; Como socics protectores: el marqués 

de Lrqui io , el marqués de Ale l l a , don Cris-
Etn Mantos, la Sociedad Anónima del Neu-
naatjttj « j c h e l m y el Graad Hotel de la Paix 
ce atsand; y como socios industriales: de 
ijareelona, los señores B . Ferrer Bitríni, ac
o s ó n o s para automóviles, Marsans Reí é 
ritjos, Banqueros; Juan Roaueta. Corrosier: 
r-raecuce Cortés, impresor; A . Sanromá, bi
cicletas; Gran Hotel de Ambos Mundos, Ca
lé y RestaursEt Torino, Mundial-Palace y 
ademas el Reiua Victoria Hote!. de Alican
te, el Banco Comercial Español, de Valen
cia, el Ayuntamiento de Perelló (Tarragona), 
el Regina Hotel, de Malaga, el Hotel Subur, 
de Sitges, el Hotel de Francia, de la Coruña, 
el Hotel de París , de Burgos y el Modem 
Garage, de Persignan. 

No dudamos que, dado el entusiasmo aue 
la idea ha despertado en toda España, prón 
to será una Asociación en la oue estarán su
madas todas ias fuerzas vivas "del país, pues
to que á todos interesa vivamente el desarro, 
lio de usa industria que, como el turismo, 
ta ta importancia asta tomando ea todos los 
pafsesqae.se preacupan de su engrandecí-
miedo y todos hemos de coadyuvar á aue 
nuestra España se coloque siempre al nivel 
de las demás nacieres europeas. 

Continúan recibiéndose adhesiones y faci
litando cuantos datos se deseen, en la Secre
taría General de la Asociación, Caspe, 24, 
Barcelona. 

Ss e s t r e n a r á n u n d r a m a en do3 aetca 
y uns comedia en uno, escritos expre
samente para este Centro . 

Dado lo mora l del e s p e c t á c u l o y lo 
a t rayec te de sus obras, prometa estar 
el s a lón de recreos é e dicho Centro 
c o n c u r r i d í s i m o cerne s i empre . 

Castro Saíólico i s Obreros 
H o y domingo t e a d r á . lagar una ex

t raord inar ia velada, organizada por 
eí cuadro de d e c l a m a c i ó n qu« dirige el 
íH ieügen t e p r imer actor don L u i s N a 
va r ro . 

C O M I S I O N P E O Y I N C I A I 

Presidida por el señor Castillo Valdivia y 
cea asistencia de los señores Cueto, Lopes 
de! Hierro, López Acieaza, Fernández Jimé-
naa, Montes Sierra y Valveráe Márquez, ce
lebró ayer sesión la Convsiós provincia!. 

Se acardo apra&Ar nna cuenta de 8 25 pese
tas, imparte de uaa obra verificada en la cár
cel de esta capital. 

Aprobóse etra cuenta de 562 pesetas, im
perte de nnas obras efectuadas en el hospital 
de San Lázaro. 

Se aprobó una factura de 27'25 pts. impor
te de la colecacióa de entufases las depen
dencias de la secretaría de la Diputación. 

Se acordó icísrm¿r al gobernador civil en 
les expedientes áe aro-trios extraordinarios 
cacfeccionados por las A-untamientos de 
Pinar, Vélez Benandalla, Marchal, Seas de 
Guadix, Cortés de Baza, Zubia, Cogollos de 
Gnadix, Chimeneas, Parullena, Cojáyar y 
Pines Puente. 

Se acordó emita informe el secretario en 
los expedientes de arbitrios extraordinarios 
de Atenas del Rey, Moatei'ícar, Labo;cillas 
y Huétor Tajar. 

Aprobáronse les precios medios á que han 
de abonarse los suministros de víveres facili 
tados por los alcalaes de los pueblos de la 
prerincia á individuos del ejército y gaard¡a 

civil durante los meses de Septiembre y Oc 
tubre últimos-. 

CcncediSse ingreso en el cespita! de de 
mentes & Josefa Medina Morales y Eloy J i 
ménez Ortega. 

Aprobóse un dictamen emitido por el señor 
Rico, en uea reclamación contra el canon 
impaesto por el disfrute de aguas del Hos 
picío. 

E l señor López del Hierro propaso que se 
forme presupueito para construir un retre 
te en la sala de la Virgen y hacer la eistribu 
cióa de agua en el ala izquierda del edificio 
del hespiía! de San Juan de Dios. 
' Aeepióse la propuesta y se levantó la se-
siúa. 

PUBLICACIONES 
Necesidad resuelta. E n una preocupación 

constante para todas las Eeñoras de su" casa, 
cuando llega la noehe, el pensar ¿qué pondré 
mañana para comer? sin que ea un memento 
puedan resolver este problema que se las 
presenta y es a veces objeto de discusión du 
rante una ó más horas. 

Más esto, que parece tan difícil, está re 
suelto completamente poseyendo las señoras 
la Agenda Culinaria, qae publica la Casa 
Editorial Bailly Baillíére, plaza de Santa 
Aaa, núm. 10, Madrid, y qne se vende, al 
precio de 2 pesetas en Madrid y 2'50 en pro 
viccias, en todas las librerías de Espafia. 

Esta Agenda Culinaria comiene minutas 
distintas en todos y cada uno ée los días del 
año, explicando además el modo de codee 
cionar algunos de los platos y dejando nn 
gran espacio en blanco esn casillas para in
gresos y gastos de cocina, con el objeto de 
que las señoras puedaa tomar la ensata de la 
compra, reglamentando y ordenando así su 
casa de modo admirable. 

JnzganiDS este libro indispensable á las se 
ñoras y recomendarnos sn uso, conv^nacos 
¿e la utilidad que reportara. 

O 
L'táor.'S de Gramínea Castellana, y Modelo 

de Análisis, per don Manuel Remante y don 
Godofredo Éscribaao. 

L a nueva o5ra gramatical de estos conoci
dos Profesores, se distingue por SE claridad 
y sencillez, y es. al sismo tiempo, Sea razo
nada exposición de las reglas del idioma. LzS 
lecciones de conjugación, las de construc
ción, las de régimen y ortografía, juntasen 
te con las nociones de Literatura, aña^ue 
bretes, y de iiagcis-.ica que presenta, le ha-
ceH digna de preferente atención para e! 
Frefeserado. Sn las Academ'as de carreras 
especiales, Escuelas Normales, Institutos, 
etc., este libro es muy necesario. 

Montealegre y L a Chica y sustituto a don 
^ S n n ^ L b l H t a è o actua^ señor 
Crur, continúe ai frente de sn c a r ? g g * 
tacto que constituya la aanza el n e v o na» 

h & acepte la dimisión _WJ£¡^¡?¿£ 
b iü tadede los partidos de ™ " S ^ ^ _ c o r . 
frío, Loja y Albania, don Andrés C r w . 
danzóse se señale para la elección del n n - " Suiido el domí/ge IS del actual y g w » 

t C Arrobóse el traslado fj^^^^. 
ruó" liméner, »*«.tro/Vfn cS 'of 

Junta d§ Instrucción pública 
Presidida per el señor gobernador y con 

asistencia de" la señera BatencGurt y de los 
señeres Raboso, Cerrailo, Rodrigue/, W i l 
helmi, Segura, Seco, Rico y Cifré, celebró 
ayer sesión la junta provincia! de Instrucción 
pública^ 

Se dio cuenta del movimiento del personal 
que ya conocen íes lectores. 

E l gobernador civil dirigió nn cariñoso sa
ludo a la Jnnta, ef reciéadele su coxcurso. 

E l señor Rabeso díó las gracias a l señor 
Sánchez As ido por su ofrecimiento. 

A prepuesta, del seáor Rabbse se acordó 
hacer constar en acta un voto de gracias 
para el exgebsrnaáor civil señor Tenorio, 
por su gestión. 

•Nombróse habilitado de los maestros de 
les partidos de Baza y Huesear á doa Luis 

la permuta de U£ g M g g £ " d o f i a " Censo-
megíjar, dona Mana 0¿ .«3 J. . aS 0S en 
lacfóa Soguera!, por no l l e v a r " » 
sus respectivas Cargos. aue 

Se acordé nombrar tres « ^ ^ S j ^ e r o l , reconozcan á doña C o n s o í ^ ó a N o g n e ^ ^ 
maestra de A l m a j a r . e » n f o r í ; 3 ¿ « e g j ? e « ¿ s i está ó no imposibilitada para 
n a r el cargo. 

Se acordó ordenar a! alcalde ce W*£$? 
ne las retribuciones á los maesífos, aavi--
tiéndele que de ao efíctuarlo así, ss proce-
derá á retener el 16 por 100 de! sobrante 
los recargos mnaicipaies. 

Aprobóse la formalizados ce los atra.es 
que solicitan los Ayuntamientos de fcíaétor 
Santi l lán y Darro. 

Se acercó elevar á la superioridad, con in
forme favorable, la petición de les Ayunta
mientos de Colcmera y Gnaiches para la 
construcción de edificies escolares. 

Se acordó interesar del alcalde de Almu-
ñécar se efectúes en la escuela de ciñas las 
obras necesarias. 

Se levantó la sesión. 

- P A R A 

Es vejigatorio y resolutivo al mismo tiempo y el más activo y económico de todos Jos qye se cono 
cen. No destruye nunca el pelo, ni deja la más pequeña señal en ia piel. Obra á las dos horas, garanti
zando sus efectos y actividad. 

Pídase en las principales Farmacias y Droguerías. . 
W DEPÓSITO CESTRAL: J, URIÂCH Y C,a—MONCÂDA, 20—BARCELONA 

g ^ T lém vds eso'aíefltameDte 

atfl 
^a&ii -vi 

de la Uirculaeloii 
• — — .... .U 

' Sería na error muyerave creer que hubiera de emplear el 
DEPURATIVO RICHELET , cuando aparecen las manifestaciones 
externas (enfermedad de la piel) debidas á una invasión de humores 
en la- sangre. . . . 

El DEPURATIVO RICHELET' posee una acción mucho más 
extendida. En efecto, da maravillosos resultados en todas las afec
ciones del aparato circulatorio, que sean.esas afecciones debidas á las 
arterias qne están menos fiérjblés ó á-la sangre que se baila ya. enfer
ma. Su acción se hace sentir, particularmente en las personas que 
que tienen más de-̂ 5 á 5o años, cuando él corazón se hace menos 
vigoroso, las arterias menos elásticas produciendo en este momento 
perturbaciones de la circulación, congestiones, entorpecimientos, . . 

.comezones, sofocaciones; hinchazón de los miembros, vér
tigos y síncopes, pesados de cabeza, reumatismos, dolores 
de las articulaciones, jaquecas persistentes, gota, etc.) En 
una palabra, todas las manifestaciones de origen artrítico. 

: En lo que toca á las mujeres llegadas á la edad critica, suprime 
las turbaciones muchas veces gravísimas de este período difícil. 

No sabríamos recomendar demasiado á todas las personas que 
han padecido ya perturbaciones de la circulación, el uso casi cons
tante del DEPURATIVO RICHELET: 

Un folleto, en lengua española,-tratando de las enfermedades de 
la piel, ha de ser reanudo gratuitamente, por los depositarios, á todas 
las personas que lo piden. _ ; 

Para bSUmer también gratultamenU ese folleto, batía dirigirse al señor 
Lo R I C H E L E T , 13, me Metía, en Sedan (Francia) 

Depósito general v-venta: Droguería de Don Francisco Lo 
X a / i ? ' c - c 4 l l e

A Í e ^ ? T

I 2 n a c i o d e L ° y o l a , 9 (frente a l Mercado).-S A N S E B A S T I A N . 
Depositarios en G R A N A D A : Isaac Santaella, calle de San 

Jerónimo, 10.—Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, 12 Farma
cia y Droguería.—Droguerías en Almería: Eugenio de Bustos 
calle de Granada, 25.—fosé Toro'García. calle de Santo Cristo. 

kfcg •r«zf&?*a,s*« ¿ ........ :.y , - - ; - ' ? . " 

Arados Brabant doble METEOR.—Arados corrientes de vertedera doble y sencilla.—Gradas de Muelles.—Gradas Zig-Zág.—Gradas rotativas.— 

. : . . - . . . . . 
Arado Brabant reforzado 

doble Meteor Sembradora Me. Cornificò 

agente exclusivo para-fes provincias de Oérdsíia, ém9 Halaga y I r nada de ios p i f e fiarteiz- B a r a lui 
a 

^É¡ÉEÍ •íí'.í--.¡:.-#-cX«.i*-i. 

. C O M P A R A m SEGUROS • REUNIDOS . 
CAPITAL SOCIAL: 12.GG0.000 d© pesetas efectivas 

completamente desembolsado. 
Cencías se todas ias provincias ée España, Francia y Poítugt 1 

SEGUROS S G B K E L A V I D A . ~ S E & U 2 0 S C O N T R A HÍCENDIÓS 

SUBDBIECTORHS EN GRANADA: Sses. 9. Síizis Modales, 
£*za ¿el Carmes, a.° 15, 'eairfesueie. y 25. Masttsel Qaüatáaa," 
¿¡¡a ¿e.Sas Anión, n.° 63, frente a! "Sanco de España... 

este.vícío no es 
\ nuestra ruma, 

Ahora es posible curar la pasión por ¡ 
las Deudas embriagadoras. 

Los esclavos de la bebida pueden ser j 
librados de éste vicio, aun 

contra su voluutad. 
TJna cura inofensiva llamada Polvo 
.Coza, ba sido inventada.es fácil de 
toroar, apropiada para ambos sexos y | 
todas edades y puede ser suministrada 
con alimentos solidos 6 bebidas, ain 1 

conocimiénto'del intemperante. 
WTTPSTSA. T c á f personas xauxisiíwí. que tengan un embriagara A TniT í ^ o r e c l~ £ a B i i l í a 6 , e . J í t r e 

l i i t a iu i i^ . £ U S redejones, n 0 deben 
dudar en pedir la muesírji gratuita de ¡ 
Polvo Coza. Escriba hoy CouiPOwrJEB j 
Co., 76 Wardour Street, Lcndres, Ingle- ¡ 
térra. E l Polvo Goza puede sor también 
obtenido en todas lasíanr.ácias y si Vd. 
se presenta á uno délos depósitos al pié 
mamados puede obtener úha muestra 
gratuita. Si no puede Vd. presentarse, 
perodeseaescrjbjrpara adquirírlamces-1 
tra gratuita, diríjase directamente ¿ 1 

COZÁ POWBEB CO. 76 Wárdour Street, Londres 145 
Depósitos: e n G R A N A D A : Farmacia de Mi
guel González Perales, Plsza S?.n G i l , 10; 
farmacia de José D . Zambrano; Reyes Ca 

tólícos, farmacia de Vicente Cortés, Plaza Nueva. 31; farmacia de José G . Dnarte, Reyes Católicos, 62; 
farmacia de Francisco Gonzalo, Salamanca, 14. E n B A Z A . : Farmacia de A . Velazquez de Castro; farmacia 
de Alfredo Ortega; farmacia de E . Jiménez Zaguero. En G U A D I X : Farmacia de Manuel Fajardo; farmacia 
de Torcuato G . Ochos. Botica de la Piaza. E n L O J A : Farmacia de Joaqnía G . Sánchez, calle Albéndiga, 

•5. E n M O T R I L : Farmaeiade José Carrillo. En R A B I T A : Farmacia de Juan Peñafisl. 

T O S Z T O S 
o 

naies. ¿tto % ae«iie i>sca:a6.Seconstitujecxe"; eicróíclas. raeuiijsxo, anemia, 
«orosis, tos. tisis. .Activa secreción láctea, dientes, hueses. Medalla do oro 

¿LHGSDiOg, í í Ï Í3, GBÄIÄDA 

^"brioa. exs. ATAHF: 
ttimmz mûmm p a m a b a e s s : ! 

. pH ß̂-̂ o de amoníaco.—Nitrate de sosa.—Superíosfa- ¡ 
s de todas graduacicíies.—Superfosfato de hueso y { 

SQ^s de po'íasa. 

| n Málaga: Calle de Cuarteles, sumero 23 
an Motril: D. Francisco García Cazorla, 

1 2 ttiTBspflHtaja á Bä8st^ Geisas OB teeóa, läMm n y B 

^ E L A M O E E N Ó P r o f e s o r a e a p a r i o s 
E l v i r a , i i ^ u c r i . 2 8 

C a r a m e l o s Y o r k 
Los más ifkaces paracerar la T 0 3 por eró 

nica que sea, ronqusra, bronquitis, resfriados, 
t i etc., etc., j30 anos de éxito! - -

Una peseta En Granada 
i Farmacia Qrtiz Pojazós, ?m JsróuíEQO, 13 I 

£3 
O 
O 
O a a o 
Í2 

— D E — 

•i-.-S-f.ii-.A 

résidai ¿r..'3y sin émsl p^fexióñ. 
ZURCIR Y RÉfñENDAR 

_._ajas.ca!¿sttiftes * ßHdcs acrocäs cto-
sês.iasn de 

ROKS 
sáazf&cto sorpr-andeíífí. 
Se rorirâ Eirt ci yaMi3¡XfOM vsta oa 

DIEZ PESETAS 
S s d e ^ i Patent MA9C WEAVER. 

Paeeode ftsè^97-SAgCELp.^ 

BsHigüf I Sonzáte Perales.—Granada 
Vòl ta de productos químicos y farmacéuticos. De-

póaitò ezeiusivo i¡¿ los vendajes Barreré. Ortepe-
Dosi-

de esmalte y todo lo concerniente 
guería y Farmacia. 

PBEG10B EC0N0MIGÖ3 

£ii!ra (p!azi San 

para asirersarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los (Sfuntos. 

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de libríto: con 
grabados excelentes en las cuatro carüias 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc. 

Pueden verse en el 

Noticiero Granadino 
Imprenta: Mañae! Faso, 2 

AfiminlEíraeíóní Puerta Seal, 3 . 

Fleje Se venden en esta Imprenta. 
s M ï a n u e l Paso: 2 (bajos). 

Un 
para todo ¿S2.d2ví3t2*&&l y GQE22Í&2*GÍ&E2É$2 
es el saber cómo puede hacerse una g2z*o§ss2° 

• | j s £ 2 s £ a © f c a s y ®e&szésss.ísss5. aseguran
do una pronta salida á sus productos. 

Pidiendo á la Jkgi&szcim l22É®s>s2ae2£&* 

Wmmim Y V O G L E R , Fernando, 2, 1 ¿ 
' BARCELONA 

presupuestos, modelos originales para clichés y 
toda clase de informes referentes á publicidad en 

_ — — — „ — — - — - - j 
facción éste problema. 

QUE PADEZCAN 

por fuerte y crónica que sea, tomen las renombradas 
| PASTILLAS del Dr. ANDREÜ. Son tan rápidos y seguros los 
^efectos de estas pastillas, que á las primeras tomas se siente 

ya un alivio que sorprende y anima, y muchas veees des-" 
aparece la tos por completó a l concluir la primera caja. 

* Los qne tengan Wmu J r% ó sofocación, usen 
los PAPELES AZOADOS ó los CIGARRILLOS AMTIASMATICOS 
del propio autor, que calman como por encanto los ataques, 

por violentos que sean. — Pídanse prospectos. 

S A N J E R O N I M O , 1 3 

Granada 

G r a n d e p ó s i t o d e e s p e c i a 

l i d a d e s f a r m a c é u t i c a s e s p a 

ñ o l a s y e x t r a n j e r a s . M e d i c a 

m e n t o s q u í m i c a m e n t e p u r o s . 

M e d i c i n a a l o p á t i c a y d o s i m e 

t r i c a . 

http://pafsesqae.se
http://atra.es
http://12.GG0.000
http://inventada.es

